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Tempo em Goiânia
Sol e aumento de nuvens 

de manhã. Pancadas de 

chuva à tarde e à noite.
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Leia nas CoLunas

Xadrez: Sem fato novo na po-

lítica do DF, Celina segue fa-

vorita para 2026

Política 6

Jurídica: STF: é imprescritível

reparação ambiental em caso

de condenação criminal

Cidades 10

Livraria: Escritora Paula Fur-

tado lança o livro infantil “O

papagaio mentiroso”

Essência 14

O humorista e influenciador di-
gital, conhecido popularmente
como “Gardenal”, foi entrevistado
nesta segunda (7). Essência 13

MST ocupa
fazenda em Goiás
e desafia política
do governo
A propriedade já esteve no centro de denúncias de trabalho
escravo. No ano passado, 84 pessoas foram resgatadas de
condições degradantes no cultivo de cebola. Agora, o MST
denuncia ações arbitrárias contra os ocupantes, como ten-
tativa de reintegração de posse sem mandado e bloqueio
de acesso a alimentos. Cidades 11

Na edição deste ano, a expec-
tativa é de movimentar cerca
de R$ 10 bilhões em negócios,
além de contar com mais de
690 expositores.
Economia 4

Tecnoshow pode
movimentar até
R$ 10 bi no setor

O projeto propõe elevar de
0,5% para 1,5% a taxa de regu-
lação cobrada da Saneago.
Atualmente, o pagamento é fei-
to até 30 de maio. Cidades 11

Sustentabilidade 
nas operações 
hospitalares

aDriano Correia 

Jardineiros 
da paz

MeLina Lobo

Opinião 3

Podcast Manda Vê
com o comediante
Guilherme D’Lucca

Victor Melo/O HOJE

Câmara quer
triplicar taxa 
da Saneago
O projeto propõe elevar de
0,5% para 1,5% a taxa de regu-
lação cobrada da Saneago.
Cidades 11

Ministro diz 
que maioria do
UB quer Lula
Celso Sabino, ministro do Tu-
rismo, disse que “respeita” o
lançamento da pré-candidatura
de Caiado (UB). Política 6

PGR denuncia
Juscelino Filho
por desvio
A Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) denunciou, na última
terça-feira (8), por participação
em um suposto esquema de des-
vio, o ministro de Comunicação,
Juscelino Filho (UB). Política 6

Direita busca por
afunilamento de
nomes para 2026
Com a proximidade das elei-
ções de 2026, a direita brasi-
leira deve trabalhar pelo afu-
nilamento de nomes à presi-
dência da República.
Política 7

Guerra silenciosa das Big Techs
põe em risco a democracia 
A crescente tensão entre governos e gigantes da tecnologia, como TikTok,
Meta e Google, revela uma guerra silenciosa pelo controle de dados e in-
fluência digital. Em meio ao impasse entre EUA e China sobre a venda do
TikTok, especialistas ouvidos pelo HOJE alertam que a falta de regulação
eficiente permite que essas empresas acumulem poder. Política 7

Av. Castelo Branco
recebe sincronização
semafórica 
Cidades 11

Goiás movimenta 
R$ 130 milhões 
com novo crédito 
Economia 4

Hemocentro tem
queda no número
de doações
Cidades 10

O volume de autuações levanta questionamentos sobre a real intenção do
projeto: melhorar a segurança viária ou transformar Goiânia em uma nova
"indústria da multa"?.  Cidades 9

Indústria da multa? Goiânia registra
4,7 mil infrações em uma semana

A sessão ordinária da Câmara nesta última terça-feira (8) foi a ritmo açodado
devido uma mobilização popular dos feirantes. Política 2

Rua 44 coloca a gestão de Mabel sob pressão
AMBULANTES

A pesquisa divulgada em fevereiro indicava uma reação mode-
rada para a produção da indústria goiana. Econômica 4

Queda nos setores de alimento
INDÚSTRIA DERRAPA
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busca do título



O ministro do Turismo, Celso Sabino (União Brasil),
afirmou na última segunda-feira, 7, que a maioria do
União Brasil quer a reeleição do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). Sabino disse que “respeita” o lançamento
da pré-candidatura do governador Ronaldo Caiado (União
Brasil), mas que o movimento não representa o partido.

Durante entrevista ao programa Roda Viva, da TV
Cultura, o ministro tratou do tema: “Nosso partido é um
partido que defende muito a democracia, por isso, nós
respeitamos a posição do governador Caiado, que tem
esse sentimento em seu coração e vai defender nas
prévias […] Mas a gente tem uma ampla maioria formada,
por deputados na Câmara, por senadores no Senado, por
lideranças em todo o país, eu tenho certeza que em 2026
o nosso partido terá uma maioria ainda maior na defesa
da reeleição do presidente Lula”, disse.

Sabino garantiu que o projeto do governador goiano é
um movimento de Caiado e não do União Brasil. O gestor
lançou sua pré-candidatura ao Planalto na última sexta-
feira, 4, em um evento em Salvador, capital da Bahia.

“O governador Caiado vai trabalhar para ganhar
espaço, ganhar notoriedade nacional, a gente respeita
isso, como outros partidos que fazem parte do governo
do presidente Lula também tem pessoas que almejam
disputar a eleição no ano que vem com o presidente,
como o PSD, como o MDB e tantos outros partidos. Mas
foi um gesto e uma manifestação do governador de Goiás,
não foi um movimento do partido União Brasil”, afirmou
Sabino. (Thiago Borges, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Sabino diz 
que projeto 
de Caiado não
representa UB  

João Reynol

A sessão ordinária da Câ-
mara Municipal de Goiânia
nesta última terça-feira (8) foi
a ritmo açodado devido uma
mobilização popular dos fei-
rantes ambulantes da 44 contra
as novas políticas do prefeito
Sandro Mabel (União), que or-
denou os ambulantes a não
usarem o espaço da região a
partir deste mês de abril. Dos
dez projetos na pauta do dia,
apenas quatro foram discuti-
dos, sendo três textos sobre ve-
tos de Mabel em matérias do
legislativo, como a Campanha
Vizinho Consciente e a obriga-
toriedade da construção de cal-
çadas pela administração.

Na entrada da Casa, deze-
nas de ambulantes da região
se aglutinaram para protestar
contra o Mabel no plenário
da Câmara, contudo, foram
supostamente barrados com
a presença da Guarda Civil
Municipal ao lado de dentro
da Câmara. Além de manifes-
tar contra a retirada dos co-
mércios, a classe também de-
nunciou o uso da força ex-
cessiva pela GCM na remoção
dos ambulantes, como no em-
prego das balas de borracha
e bombas de efeito moral. Ao
que caminha, a situação dos
ambulantes teme ser mais

uma crise de Mabel logo no
início da gestão ao lado da
Taxa do Lixo. 

Junto com os manifestantes,
o vereador Fabrício Rosa (PT)
defendeu a classe e propôs um
projeto de lei que visa regula-
rizar com uma licença própria,
que atualmente também é usa-
da por outros feirantes, e a
criação do Conselho Municipal
de Regulamentação do Comér-
cio Ambulante, até o momento
o parlamentar garantiu 12 das
19 assinaturas necessárias para
a aprovação do projeto quando
for votada no plenário. 

Em coletiva de imprensa,
Rosa ventila contra a decisão
de Mabel e afirma que quer
dialogar com a administração
para a regularização dos fei-
rantes. “Eles querem trabalhar,
prefeito Sandro Mabel. A ri-
queza da cidade precisa ser
divida, essa [região da 44] é
um dos mais importantes polos
têxteis do país e do Centro Oes-
te. As pessoas e as famílias
têm direito de sentar à mesa
da economia para sustentar
os seus filhos, os seus idosos e
as pessoas com deficiência.”

Além disso, a colega de sigla
de Rosa e presidente do partido
em Goiás, Kátia Maria, afirma
ao O HOJE que o diálogo entre
os poderes necessita ser am-
pliado para que todas as partes

sejam ouvidas. De acordo com
a parlamentar, uma nova pro-
posta da gestão sobre os am-
bulantes foi apresentada para
o legislativo, mas que difere
do acordado pela administra-
ção durante a audiência pú-
blica para tratar do assunto
que ocorreu neste último dia
17 de março. 

Segundo Kátia, a retirada
total dos ambulantes do local
também pode causar um im-
pacto econômico na região por
enfraquecer a economia da 44.
Do mesmo modo, pondera que
o uso da força na retirada dos
ambulantes causa uma visão
negativa da sociedade para o

local que pode perceber como
um espaço pouco seguro. “Eu
duvido que alguém que esteja
vendo a cobertura jornalística
com bala de borracha, acer-
tando pessoas que estão vindo
comprar em Goiânia queiram
continuar frequentando o lu-
gar. Isso expõem a região da
44 de forma negativa”.

Outra parlamentar que
também desferiu críticas a Ma-
bel foi a vereadora Aava San-
tiago (PSDB) que se posicionou
contra a medida e declarou
apoio a classe. Ademais, pon-
tuou que “a única promessa
cumpridas da meta de 100 dias
[de gestão] do Mabel foi a reti-

rada dos ambulantes.”
Em nota, a GCM afirma que

acompanha a retirada dos am-
bulantes pelos auditores fiscais
e que atua para resguardar a
segurança do local. “A Guarda
Civil Metropolitana de Goiânia
(GCM) informa que acompa-
nha a fiscalização realizada
pelos auditores fiscais na re-
gião da 44, em cumprimento
ao Código de Posturas do mu-
nicípio. A atuação da GCM é
realizada conforme prevê suas
atribuições, para garantir a se-
gurança dos visitantes, comer-
ciantes e fiscais municipais du-
rante suas atividades.”  (Es-
pecial para O Hoje)

Mobilização na Câmara foi barrada para a entrada da Casa

Oposição denuncia uso da força excessiva
da GCM na retirada dos ambulantes 

Sem fato novo na política do DF,
Celina segue favorita para 2026

A mídia do Distrito Federal e blogueiros de plantão,
massificaram na última semana, três fatos relevantes
que impactam a vice-governadora Celina Leão (PP).  O
mais importante deles, foi a absolvição pela justiça do
processo que respondia pelo crime de corrupção passiva.
Esse óbice pairava sob sua cabeça e servia de combustível
às narrativas de oposicionistas dando conta que, “a qual-
quer momento Celina será condenada e fica inelegível”.

Agora, sem um fato novo para alimentar o discurso
oposicionista, Celina segue “livre e de alma leve”, nas
palavras de um aliado histórico. Este entusiasmo atesta
a confiança dos apoiadores da vice-governadora numa
união de partidos, além de MDB e PP na disputa eleitoral
de 2026. Tanta torcida sugere que os deuses da política
conspiram a favor da jovem política. Até os ruídos de
dissidência da base de sustentação do grupo, se dissi-
param. A começar pelo ex-secretário de Governo do
DF, Zé Humberto, que se filiou ao MDB e vai disputar
vaga de deputado federal.

Outro que poderia atrapalhar os planos de Celina, o
deputado federal e ex-presidente da Câmara Legislativa,
Leonardo Prudente (MDB), anunciou que vai disputar a
reeleição. Diante de um quadro estável na
base política do grupo Ibaneis, o  de-
safio agora é formar uma frente
ampla com os partidos
de centro-direita. Com
esse arranjo partidário,
o MDB pode consolidar
o projeto de longo prazo
à frente do Palácio do Buriti e
talvez repetir o feito de Joaquim
Roriz (1936-2018) que governou
por quatro mandatos.

Wilder e Lissauer na Tecnoshow
Discreto, o senador e presidente do Pl em Goiás, Wilder

Morais fez um rápido pit stop nesta terça-feira (8), em Rio
Verde para cumprir duas agendas: reunião com lideranças
do PL para uma visita à Feira Tecnoshow Comigo e a outra,
ainda na segunda-feira (7), distribuir e autografar, na Uni-
versidade de Rio Verde (UniRV), dezenas de livros aos estu-
dantes. Na Tecnoshow, acompanhado do pré-candidato a
deputado estadual, Lisauer Vieira (PL) e várias lideranças
políticas, percorreu parte da feira. Ficou pouco tempo, pois
tinha uma agenda política importante em Brasília.

Cooperativismo
Na Feira Tecnoshow Comigo, o

presidente da OCB/GO, Luís Alberto
Pereira disse que o faturamento
das cooperativas goianas do agro
atingiu R$ 17 bilhões em 2023. O
governador Ronaldo Caiado, que
fez questão de visitar o estande da
OCB/GO, destacou: “Eu tenho que
agradecer ao cooperativismo, ele
é um amortecedor para as crises e
se tornou um pilar do crescimento
de Goiás nos últimos anos.”

Impulso no IDH
Marcio Lopes destacou em seu

discurso, na abertura da Tecnos-
how, que a ONU instituiu 2025
como o Ano do Cooperativismo no
mundo, por considerar que o mo-
delo é o que tem maior capacidade
de reduzir a pobreza e gerar cres-
cimento sustentável.

Motta atende Senise
Em seu retorno à Brasília, onde

voltou a residir, o marqueteiro di-
gital e especialista em estratégia
eleitoral, Marcelo Senise, foi agra-
ciado com duas honrarias que ce-
lebram sua contribuição para o
cenário político e tecnológico do
país. Uma delas, é a que o presi-
dente da Câmara Federal, Hugo
Motta (REP-PB), acatou a sugestão
de Senise e instituiu uma comissão
especial dedicada à discussão da
regulamentação da Inteligência Ar-
tificial (IA) no Brasil.

Reconhecimento
A outra homenagem é do grupo

que agraciou Marcelo Senise com
o prêmio "Marqueteiro do Ano"
durante a cerimônia "Melhores do
Ano". O reconhecimento é fruto
da sua relevante atuação na adoção
de medidas pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) que normatizaram
o uso da IA nas eleições. (Especial
para O Hoje)

Mobilização dos ambulantes coloca
a gestão de Mabel sob pressão 

Segundo ministro, maioria dos integrantes defendem a reeleição 

João Reynol/O HOJE

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados
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Wilson Silvestre
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Jardineiros da paz

Adriano Correia 

A sustentabilidade nas
operações hospitalares é
uma necessidade cada vez
mais urgente, considerando
a elevada demanda de re-
cursos naturais e a signifi-
cativa pegada ambiental
dessas instituições. Os hos-
pitais operam 24 horas por
dia, consumindo grandes
quantidades de energia e
água, além de gerarem vo-
lumes expressivos de resí-
duos. Diante desse cenário,
a adoção de estratégias efi-
cientes é essencial para pro-
mover uma gestão mais sustentável. 

De acordo com o relatório da Health Care Wit-
hout Harm (HCWH),  os sistemas de saúde são
responsáveis por 4,4% das emissões globais de
CO₂, uma pegada climática equivalente às emissões
anuais de gases de efeito estufa (GEE) de 514
usinas a carvão. A adoção de práticas sustentáveis
não apenas contribui para mitigar esses impactos,
mas também favorece uma gestão mais eficiente
e a redução de custos operacionais. 

Consumo de água e energia 
A eficiência energética é um dos pilares da

sustentabilidade hospitalar, mas também repre-
senta um desafio. De acordo com a Agência de
Proteção Ambiental dos EUA (EPA), o consumo
de energia dos hospitais por metro quadrado é
quase 2,5 vezes maior do que o de edifícios co-
merciais convencionais. Essa alta demanda im-
pacta diretamente os custos operacionais e a pe-
gada de carbono das instituições, tornando es-
sencial a adoção de medidas que promovam uso
racional de energia elétrica. 

Alternativas como a instalação de sistemas de
iluminação LED, sensores de presença e equipa-
mentos com certificação de eficiência energética
podem reduzir significativamente o gasto de ener-
gia. Além disso, tecnologias modernas, como
chillers eficientes e sistemas de cogeração de ener-
gia, permitem uma gestão mais sustentável do
consumo elétrico. O investimento em fontes re-
nováveis, como painéis solares e sistemas de apro-
veitamento térmico, também tem se tornado uma
estratégia cada vez mais adotada para reduzir a
dependência da rede elétrica convencional.  

No que tange ao uso da água, a demanda hos-
pitalar é igualmente elevada, abrangendo pro-
cessos como esterilização de equipamentos, la-
vanderias, climatização e a utilização sanitária.
A implementação de sistemas de reuso e a cap-
tação de água da chuva são estratégias eficazes
para reduzir esse impacto.  

Outras iniciativas incluem a instalação de tor-
neiras e chuveiros com dispositivos de controle
de vazão, além da adoção de sistemas de detecção
de vazamentos, garantindo um uso mais racional
da água. Hospitais que investem nessas soluções
não apenas contribuem para a preservação am-
biental, mas também reduzem significativamente
seus custos operacionais.  

Gestão de Resíduos e parcerias sustentáveis 
A gestão adequada dos resíduos hospitalares

também é essencial para minimizar os impactos
ambientais e garantir a segurança sanitária. Os

hospitais geram diferentes tipos de detritos, in-
cluindo materiais infectantes, químicos, radioativos
e comuns, cada um exigindo um tratamento e
descarte específicos. 

Uma abordagem eficiente começa com a se-
gregação correta dos subprodutos na fonte, redu-
zindo o volume de materiais contaminados e am-
pliando as possibilidades reaproveitamento de
itens recicláveis. Para isso, é fundamental a im-
plementação de um Plano de Gerenciamento de
Resíduos Sólidos de Saúde (PGRSS), garantindo
conformidade com as normativas ambientais e
sanitárias, além de estabelecer diretrizes claras
para o descarte responsável. 

Outra estratégia importante é a adoção de mé-
todos alternativos para o tratamento de resíduos
infectantes, como autoclaves e micro-ondas, que
reduzem a necessidade de incineração e minimi-
zam a liberação de poluentes no meio ambiente.
Além disso, iniciativas como compostagem do lixo
orgânico proveniente de refeitórios hospitalares,
contribuem para a redução do volume de descarte
promovendo a economia circular. 

Por fim, a escolha criteriosa de materiais e
fornecedores é imprescindível para uma economia
sustentável. Ao optar por itens e produtos com
descarte facilitado ou que utilizem menos plástico
em sua composição, o hospital consegue encurtar
o caminho para ser mais sustentável. 

Benefícios Econômicos e Ambientais 
A adoção de práticas sustentáveis resulta em

benefícios econômicos e ambientais. A redução
no consumo de recursos e na geração de resíduos
diminui os custos operacionais e minimiza a
pegada ecológica das instituições de saúde. Além
disso, hospitais que investem em sustentabilidade
fortalecem sua reputação perante a sociedade e
os órgãos reguladores. 

Em suma, o uso consciente de recursos e a
implementação de práticas sustentáveis nas
operações hospitalares são imperativos para
garantir a eficiência
operacional, a redução
de gastos e a preserva-
ção ambiental. As ins-
tituições de saúde têm
a responsabilidade de
liderar pelo exemplo,
adotando medidas que
promovam a sustenta-
bilidade e contribuam
para um futuro mais
saudável para todos. 

Melina Lobo

Crianças são sementinhas que carregam
um potencial interno a ser nutrido.Como jar-
dineiros, nossa função é cuidar, regar, adubar,
retirar as ervas daninhas e podar. A última é
a mais desafiadora.

Podar sem destruir a essência de cada semente.
Conduzir, permitindo que cada uma seja o que
veio para ser no mundo.

A semente de mamão será uma árvore fina,
esguia e produzirá alguns frutos. De abacate, uma
árvore frondosa que vai gerar muitos frutos, em-
bora frágil e suscetível a ventos e tempestades.
De manga, uma árvore enorme, robusta, firme
que produz milhares de frutos.

Semente de flamboyant, uma árvore magnífica
que floresce apenas uma vez ao ano e não gera
frutos mas embeleza a vida. O mesmo com os va-
riados ipês e suas diferentes floradas que encantam
os olhos e colorem o mundo.

Existem as de plantas menores e nem por isso
menos belas: margaridas, azaleias, cravos, rosas,
violetas e tantas outras.

As diversas folhagens com seus inúmeros tons
de verde, marrom e até roxo também encantam.

E as hortas? Alface, beterraba, abóbora, me-
lancia, chuchu e muitas outras.

Quais  são as sementes do seu jardim?
Bananeira nunca produzirá maçã, mas nem por

isso é menos gostosa. Milho de pipoca nunca será
milho cozido e assim mesmo fazemos a festa quando
ele estoura e nos presenteia com seu sabor.

Existe coisa melhor na vida? Sabores realçados
de acordo com o potencial de cada um!

Jardineiros da paz são esses seres cuidadosos
que eliminam as ervas
daninhas, adubam, re-
gam e podam resguar-
dando a essência da se-
mentinha. Eles sabem
reconhecer flores, fru-
tos, folhagens e horta-
liças. Não esperam ro-
sas de mangueiras,
nem limões de laran-
jeiras. A semente será
o que é.

Adriano Correia é Vice-Pre-
sidente Industrial na B.
Braun

Melina Lobo é advogada
e conselheira de adminis-
tração

Sustentabilidade nas 
operações hospitalares
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Nós, pela

primeira vez,

fizemos uma

reserva de 370

bilhões de

dólares, o 

que segura 

esse país até

hoje contra

qualquer crise,

qualquer crise"
O presidente Lula (PT) afirmou hoje
que o Brasil está seguro economica-
mente pois tem um "colchão de US$
350 bilhões", mesmo que o presidente
dos Estados Unidos, Donald Trump,
"fale o que quer falar".

@jornalohoje
a Prefeitura Municipal de anápolis divul-
gou uma nota de pesar nesta terça-feira (8)
lamentando profundamente o falecimento
de 11 pessoas no trágico acidente ocorrido
na MG-223, entre araguari e Tupaciguara
(MG). a leitora Luciene Gonçalves (@luven-
tura30) curtiu a publicação.

@ohoje
Feirantes manifestam, nesta terça-feira (8),
em frente à Câmara dos Vereadores de
Goiânia contra a política de “tolerância zero”
do prefeito de Goiânia Sandro Mabel (União
brasil). aos gritos de “Mabel mentiroso”, ma-
nifestantes demonstram a sua revolta con-
tra as medidas do gestor, que prevê a
retirada definitiva dos comerciantes infor-
mais até o fim de abril.o leitor eliezer Car-
valho (@_eliezercarvalhoo) comentou na
publicação “brasil de rÉ pra trás.”.

L

M
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A pesquisa divulgada em fevereiro in-
dicava uma reação moderada para a pro-
dução da indústria goiana na passagem de
dezembro do ano passado para janeiro
deste ano, indicando variação positiva de
0,4% nos dados dessazonalizados, quer di-
zer, com exclusão de eventos e fatores que
se repetem ao longo da cada ano numa
mesma época. A edição de março da pes-
quisa da produção industrial, divulgada
ontem pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), revisou aquele índice,
passando a apontar um recuo de 0,4% na
saída de dezembro para janeiro.

Na primeira aproximação em relação ao
comportamento da produção industrial no
Estado em fevereiro, a pesquisa aponta uma
variação muito modesta de 0,2% em relação
a janeiro, o que manteve os volumes fabri-
cados pela indústria praticamente 0,2% abaixo
dos níveis observados em dezembro. Em
grandes linhas, o setor tem derrapado no co-
meço deste ano em Goiás, depois de experi-
mentar taxas positivas em setembro, outubro,
novembro e dezembro, com variações, na
mesma ordem, de 3,2%, 0,8%, 0,4% e 0,5%
na comparação com os meses imediatamente
anteriores, já com dados dessazonalizados.

Como o IBGE ainda não divulga dados
dessazonalizados para todos os setores de
atividade da indústria regional, uma ava-
liação mais detalhada deve considerar a
comparação mensal, incluindo como base
os mesmos meses do ano anterior. Nessa

comparação, a indústria estadual havia ano-
tado leve anaço de 0,3% em janeiro, depois
de dois meses de maus resultados, com que-
das de 2,5% e de 2,7% respectivamente em
novembro e dezembro frente aos idênticos
períodos de 2023. 

Em fevereiro, os números apontam novo
recuo, agora de 0,1%, precisamente o mesmo
percentual observado na comparação entre
o primeiro bimestre deste ano e idêntico
período de 2024. A base de comparação
mais elevada pode explicar parte desse de-
sempenho muito contido, já que a produção
chegou a crescer em torno de 13% na com-
paração entre o primeiro bimestre de 2024
e o mesmo período de 2023. 

Sequência de quedas
Mas setores relevantes não têm conse-

guido alçar voos mais altos neste ano, a
exemplo das indústrias de produtos alimen-
tícios e de fabricação de coque, derivados
de petróleo e biocombustíveis, o que tem
inibido o comportamento do conjunto do
setor industrial goiano. O setor de alimentos
chegou a sua quinta queda mensal conse-
cutiva em fevereiro deste ano, com baixa
de 3,6% diante do segundo mês do ano pas-
sado. Na sequência analisada, a produção
naquela área sofreu baixas de 2,7%, de 3,9%,
de 3,8% e novamente de 3,8% em outubro,
novembro, dezembro do ano passado e em
janeiro deste ano, em relação aos mesmos
meses de 2023 e de 2024.

2 A pesquisa do IBGE apon-
ta como maiores influências
negativas no setor de alimen-
tos a redução da produção
de carnes bovina e de aves,
incluindo miúdos, além de
menor processamento de
óleo de soja refinado e de
maionese.
2 A indústria de biocom-
bustíveis, atividade predo-
minante na classificação do
IBGE (já que é praticamente
inexistente a produção de
coque e de derivados de pe-
tróleo no Estado), não tem
se saído exatamente melhor.
A produção apresentou que-
das de 8,6%, de 16,4% e de
7,6% em outubro, novembro
e dezembro, mas registrou
algum alívio em janeiro des-
te ano, superando os resul-
tados de igual mês do ano
passado em 0,8%. Mas de-
sabou 24,5% em fevereiro,
passando a acumular per-
das de 10,9% no primeiro
bimestre.
2 A base de comparação,
também neste caso, contri-
buiu para que os resultados
deste ano fossem negativos.
Em janeiro e fevereiro do
ano passado, a indústria de
biocombustíveis havia ano-
tado saltos de 126,6% e de
86,2% em relação ao ano an-
terior sobre uma base acha-
tada, já a produção havia de-
sabado 19,6% e 27,6% res-
pectivamente em janeiro e
fevereiro de 2023.
2 Os resultados acumula-
dos no primeiro bimestre,

em relação ao idêntico in-
tervalo de um ano antes,
mostraram retração de
23,9% em 2023 e salto de
106,0% no ano seguinte, o
que parece ter favorecido a
redução de 10,9% no acu-
mulado dos primeiros dois
meses deste ano. Na análise
do IBGE, as maiores contri-
buições negativas vieram
dos setores de fabricação
de etanol e de biodiesel.
2 As estatísticas da Agência
Nacional do Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis
(ANP) mostram que o Estado
produziu 124,461 milhões
de litros de etanol em janeiro
e fevereiro deste ano, prati-
camente o mesmo volume
realizado no primeiro bi-
mestre de 2024 (124,337 mi-
lhões de litros). Mas a pro-
dução de biodiesel apresen-
tou baixa de 7,28% naquela
mesma comparação, caindo
de 194,337 milhões para
180,096 milhões de litros.
2 A redução na produção
de chapas de ferro e aço,
embalagens de alumínio, la-
tas de ferro e aço ajudaram
a derrubar em 12,5% a pro-
dução da indústria de fabri-
cação de produtos de metal
em fevereiro, com tombo
acumulado de 13,3% no pri-
meiro bimestre. O setor de
produção de minerais não
metálicos encolheu 12,3%
em fevereiro e 7,3% no bi-
mestre, com perdas para os
segmentos de fabricação de
asfalto, massa de concreto,

estruturas pré-fabricadas e
de cimento.
2 Outros setores, com peso
menor na formação do valor
adicionado industrial, obser-
varam incremento vigoroso
em fevereiro e no primeiro
bimestre. A começar pelos
saltos de 32,3% e de 34,6%
na produção de máquinas e
equipamentos, no primeiro
caso, e de veículos automo-
tores, reboques e carrocerias
no segundo. No bimestre, a
indústria de máquinas e equi-
pamentos saltou 49,5%, re-
fletindo melhores desempe-
nhos nos setores de produção
de pulverizadores de uso agrí-
cola e de colheitadeiras.
2 Ainda no primeiro bi-
mestre, a produção de veí-
culos apontou alta de 45,2%
diante de avanços na fabri-
cação de automóveis, veículos
a diesel para transporte de
carga e de chassis com motor
para automóveis.
2 No geral, a indústria
goiana de transformação re-
cuou 0,1% em fevereiro e
passou a apresentar varia-
ção acumulada no ano de
apenas 0,6%. Na indústria
extrativa, com menos pro-
dução de pedras calcárias,
amianto e brita, a produção
baixou 0,8% em fevereiro,
na quarta redução mensal
consecutiva, fechando o bi-
mestre com baixa de 12,2%
(influenciada pela menor
produção de minério de co-
bre, amianto, calcário e bri-
ta). (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústria derrapa, com queda nos
setores de alimento e biocombustível

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

O estado de Goiás registrou 18.958 contratos fir-
mados entre os dias 21 de março e 3 de abril no novo
sistema de crédito consignado, que pode ser acessado
pela Carteira de Trabalho Digital. No Brasil, já foram
realizados mais de 532 mil empréstimos, totalizando
R$ 3,3 bilhões.

Os 18.867 trabalhadores goianos que optaram pelo
novo crédito consignado poderão se beneficiar de taxas
de juros mais baixas. O montante emprestado ultrapassa
R$ 130 milhões, com um valor médio por empréstimo
de R$ 6.861,69. As parcelas têm um valor médio de R$
376,70 e o prazo de pagamento é de cerca de 18 meses.

Cenário nacional
Segundo o balanço levantado pelo Ministério do Tra-

balho e Emprego, desde o dia 21 de março, foram con-
cedidos R$ 3,3 bilhões em empréstimos consignados
para trabalhadores com carteira assinada em todas as
27 unidades da Federação, com parcelas médias de R$
350,46, com prazo médio de 18 meses. Atualmente, o
Brasil conta com mais de 47 milhões de trabalhadores
assalariados com carteira registrada.

A região Sudeste é a que mais tem realizado contratos
através do Crédito do Trabalhador até o momento,
com 234.863 empréstimos feitos por 234.130 trabalha-
dores, totalizando um valor de R$ 1,44 bilhão. Em se-
guida, estão as regiões Nordeste, com 111.081 emprés-
timos; Sul, com 88.174; Centro-Oeste, com 49.303; e
Norte, com 49.170. 

São Paulo e Rio de Janeiro são os estados que mais
aderiram ao novo crédito consignado do Crédito do Tra-
balhador, disponível pela Carteira de Trabalho Digital.
São Paulo é responsável pela maior parte das liberações,
beneficiando 131.306 trabalhadores e totalizando R$
848,7 milhões em empréstimos, com um valor médio de
R$ 6.446,90 por contrato. No Rio de Janeiro, 51.124 tra-
balhadores também contrataram o crédito consignado.

O Distrito Federal se destaca por ter a maior média
de empréstimos do país, superando a média nacional
de R$ 6.209,65. Na capital federal, o valor médio concedido
chega a R$ 9.809,75, somando R$ 112,4 milhões em
crédito para 11.423 trabalhadores. Logo atrás, Mato
Grosso registra média de R$ 7.477,51 por empréstimo,
com um total de R$ 74,2 milhões liberados.

De acordo com o ministro Luiz Marinho (Trabalho e
Emprego), o novo empréstimo consignado traz uma
nova perspectiva e uma cultura diferente em relação
aos empréstimos bancários.

“O Crédito do Trabalhador traz uma nova cultura de
crédito e a cada dia tem se consolidado com sucesso,
com novos bancos entrando, oferecendo taxas mais
baixas e reduzindo dívidas dos trabalhadores”, comemora
Luiz Marinho. 

É importante que os trabalhadores tenham paciência
e aguardem 24 horas para receber todas as propostas,
assim poderão escolher a opção mais vantajosa.

Programa reduz juros de empréstimo
consignado para profissionais CLT

A medida provisória (MP) lançada no dia 12 de
março, que criou o Programa Crédito do Trabalhador
na Carteira Digital de Trabalho, visa simplificar e reduzir
os juros do empréstimo consignado para profissionais
registrados sob o regime CLT. A partir de 25 de abril,
todas as instituições financeiras poderão oferecer essa
linha de crédito por meio de suas plataformas digitais.

Para conseguir o financiamento, as instituições ban-
cárias levam em conta aspectos como a duração do em-
prego, a remuneração e as garantias apresentadas pelo
solicitante no pedido de empréstimo. 

O trabalhador tem a possibilidade de usar até 10%
do saldo do FGTS ou a totalidade da multa rescisória
como colateral, mas também pode optar por não apre-
sentar nenhuma garantia. Com esses parâmetros, os
bancos analisam o risco e decidem sobre a concessão
do crédito. Ademais, o montante das parcelas não deve
exceder 35% da renda mensal do solicitante.

Se o trabalhador optar por cancelar o empréstimo,
ele terá um prazo de sete dias corridos, a partir do rece-
bimento do crédito, para devolver o valor integral à ins-
tituição financeira. (Especial para O Hoje)

O Brasil conta com mais de 47 milhões de 
trabalhadores assalariados com carteira registrada

A vigésima segunda edição
da Tecnoshow COMIGO teve
início na última segunda-feira
(7), em Rio Verde, no Sudoeste
de Goiás. A feira é considerada
uma das maiores do país vol-
tadas ao desenvolvimento de
tecnologias agrícolas e rurais,
reunindo inovação, conheci-
mento e oportunidades de ne-
gócios para o agronegócio bra-

sileiro. Neste ano, a expectativa
é de movimentar cerca de R$
10 bilhões em negócios, além
de contar com mais de 690 ex-
positores e receber cerca de
150 mil visitantes ao longo da
semana.

Durante a abertura do even-
to, o governador Ronaldo Caia-
do (UB) destacou a importância
da feira para o desenvolvi-

mento do estado e do país. “So-
mos o terceiro maior produtor
de grãos do Brasil. A Tecnos-
how é uma escola para o país,
porque alia tecnologia de ponta
e desenvolvimento sustentá-
vel”, afirmou o governador,
reforçando a relevância do
agronegócio goiano no cenário
nacional. (Anna Salgado, es-
pecial para O Hoje)

22ª Tecnoshow COMIGO pode
movimentar até 10 bilhões no setor

Crédito do
Trabalhador
atinge 18,9 mil
contratos 
em Goiás

Marcelo Camargo/ABr
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Thiago Borges

Os prefeitos de Goiânia e
Aparecida, Sandro Mabel
(União Brasil) e Leandro Vilela
(MDB), assumiram papeis de
destaque na 87ª Reunião Geral
da Frente Nacional de Prefei-
tos (FNP), em Brasília. No
evento que reuniu os gestores
das maiores cidades do país,
Mabel assumiu a vice-presi-
dência de Mobilidade Urbana
da FNP e Vilela foi eleito vice-
presidente de Infraestrutura
do grupo de prefeitos. 

A mobilidade urbana foi
uma das principais pautas das
promessas de campanha de
Mabel. O chefe do Executivo
goianiense - que prometeu au-
mentar a velocidade do trân-
sito da capital em 30% nos pri-
meiros meses de gestão -  já
colocou em prática algumas
medidas, como a conversão li-
vre à direita, liberação de cor-
redores de ônibus para moto-
ciclistas, reprogramação sema-

fórica e a criação do Centro
de Controle Operacional (CCO). 

“Queremos ampliar a dis-
cussão sobre mobilidade com
foco nas pessoas. Em Goiânia,
estamos investindo em tecno-
logia para melhorar o tráfego,
priorizar o transporte coletivo
e dar mais segurança a pedes-
tres e motociclistas”, disse Ma-
bel. O prefeito também expli-
cou que Goiânia, com plane-
jamento técnico e uso de tec-
nologia, caminha para um “mo-
delo moderno de mobilidade”. 

Mabel tratou da atuação da
FNP nas melhorias dos muni-
cípios brasileiros e como pre-
tende atuar na comissão de
Mobilidade Urbana. “Quero fo-
mentar a busca por iniciativas
que impactem diretamente a
vida dos cidadãos”, pontuou o

prefeito. O gestor reforçou que
Goiânia está sendo preparada
para oferecer um sistema de
transporte mais rápido, aces-
sível e eficiente, com ônibus
menores circulando nos bair-
ros, sincronização semafórica
nos corredores BRT e ações
preventivas em áreas de risco,
como a Marginal Botafogo.

Já Vilela destacou a impor-
tância do encontro da FNP e
também de integrar uma das
comissões. “Aqui hoje foi sem
dúvida, um dia extremamente
produtivo, com pautas estra-
tégicas que vão contribuir di-
retamente para o avanço de
Aparecida de Goiânia. E recebo
a função de vice-presidente
com muita responsabilidade e
entusiasmo. A infraestrutura
é uma área estratégica para o

crescimento dos municípios.
E é uma honra representar
Aparecida de Goiânia em um
espaço tão relevante para o
Brasil”, afirmou.

FNP
Fundada em 1989, a Frente

Nacional de Prefeitas e Pre-
feitos (FNP) é a única entidade
municipalista nacional diri-
gida exclusivamente por pre-
feitas e prefeitos no exercício
de seus mandatos. Reúne to-
das as capitais e os municípios
com mais de 80 mil habitan-
tes. Com tendência crescente,
são 415 médias e grandes ci-
dades, onde vivem 61% dos
brasileiros e se produzem 74%
do Produto Interno Bruto
(PIB) do país - dados de 2021.
A entidade é estruturada com

diretoria executiva, vice-pre-
sidências temáticas, por faixa
populacional, estaduais e um
conselho fiscal.

Durante a reunião na capi-
tal federal, foram abordados
temas de amplo interesse mu-
nicipalista, como os impactos
da Reforma Tributária, a atua-
ção do Comitê Gestor do Im-
posto sobre Bens e Serviços
(IBS), segurança pública, riscos
fiscais, inclusão socioprodutiva,
parcerias com instituições
como Banco do Brasil, Caixa e
Sebrae, além de mobilidade
urbana, prevenção de desas-
tres e adaptação climática. A
reunião contou ainda com a
presença de autoridades na-
cionais como o vice-presidente
Geraldo Alckmin (PSB). (Espe-
cial para O Hoje)

Os prefeitos Sandro Mabel (UB) e Leandro Vilela (MDB), assumiram papeis de destaque na 87ª Reunião Geral da FNP

A 22ª edição da Tecnos-
how Comigo, considerada
uma das principais feiras do
agronegócio brasileiro, co-
meçou na última segunda-
feira (7/4) regada a grandes
expectativas. Com previsão
de atrair mais de 150 mil vi-
sitantes e reunir 690 exposi-
tores, o evento ocorre até o
dia 11 de abril, no Centro
Tecnológico Comigo (CTC),
em Rio Verde (GO). A feira é
reconhecida por trazer ino-
vações tecnológicas que im-
pactam diretamente o setor
agropecuário.

Um dos nomes de destaque
do evento é, sem dúvidas, o
presidente do Conselho de Ad-
ministração da Comigo, Antô-
nio Chavaglia, que ressaltou a
importância desta edição, que,
segundo ele, tem um sabor
ainda mais especial. “Ao todo,
são cinco décadas de muitas
conquistas de uma equipe fan-
tástica de colaboradores. Para
nós, é uma honra muito grande
contar com mais de 12 mil
cooperados espalhados entre
Rio Verde e as demais cidades
do estado”, afirmou.

Nos últimos dias, Chavaglia
também considerou que o or-
gulho trazido pela realização
da feira transcende o grupo
envolvido na viabilização do
evento. “É um orgulho para o
estado. Estamos com muita ex-
pectativa, pois o produtor pre-
cisa fazer investimentos. Tem
muitos obstáculos, especial-
mente econômicos, pois saímos
de uma crise econômica e en-

tramos em outra de guerra,
mas o produtor passa por mui-
tos desafios e vamos passar
por mais este.”, declarou. 

Em outro trecho, o presi-
dente do Conselho de Admi-
nistração da Comigo conside-
rou que a feira “evoluiu muito,
em tecnologia, em novas em-
presas”. “Tudo isso é gratifi-
cante, poder mostrar isso aos
nossos produtores e a socie-
dade como um todo. A agri-
cultura precisa ser cada dia
mais valorizada”.

Durante o primeiro dia da
feira, Chavaglia comentou, in-
clusive, os compromissos fir-
mados pelo governador Ro-
naldo Caiado (UB) a respeito
de novos investimentos em
obras rodoviárias. “Infelizmen-

te, estamos vivendo uma si-
tuação muito particular com
o governo federal sem recursos
para investir no agronegócio.
Por isso, temos várias parcerias
com o governador Caiado e
com a prefeitura de Rio Verde”,
declarou. 

Prefeitura parceira
A feira também é um mar-

co para a cidade de Rio Verde,
que tem se destacado como
um polo do agronegócio bra-
sileiro. Não à toa, o prefeito
Wellington Carrijo (MDB) des-
taca a forte parceria entre a
prefeitura e os produtores ru-
rais locais. 

“Entre os municípios do
agro no Brasil, Rio Verde foi a
que mais distribuiu renda, ge-

rando milhares de empregos.
Em 8 anos, mais de 20 mil
postos de trabalho formais fo-
ram criados na cidade. E va-
mos continuar”, afirmou, lem-
brando que, em 2024, a feira
comercializou mais de R$ 9
bilhões. “Para este ano, a ex-
pectativa é de um aumento
de 5 a 10%. Vamos torcer para
que isso se concretize”, com-
plementou. 

Segundo ele, nesses dias a
cidade “se transforma em um
grande palco de inovação, co-
nhecimento e tecnologia no
campo, recebendo visitantes
de todas as regiões do Brasil e
do mundo”. O prefeito ressalta
ainda que a feira movimenta a
economia, gera empregos, atrai
investimentos e reforça o papel

de Rio Verde como referência
nacional no setor. “É um orgu-
lho ver nossa cidade crescendo
e se destacando cada vez mais”. 

Diferentes autoridades já
marcaram passagem pelo
evento. Dentre elas, o gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caia-
do. Outra presença forte no
encontro é do secretário de
Governo e ex-prefeito da ci-
dade, Paulo do Vale. Ao co-
mentar o peso do encontro,
destacou: “Há 22 anos a feira
traz o que há de mais moderno
em tecnologia para o campo,
reunindo pesquisa e seus re-
sultados, além de diversos sim-
pósios e palestras. A Tecnos-
how é uma excelente oportu-
nidade para visitar, aprender
e fazer investimentos”. 

Primeira do interior 
O município de Rio Verde

será a primeira cidade do in-
terior a receber uma sede do
Hub Goiás, o primeiro centro
de excelência público em em-
preendedorismo inovador do
Centro-Oeste. O protocolo de
intenções para o início da ins-
talação da sede física do equi-
pamento na cidade foi assinado
pelo governador Ronaldo Caia-
do, durante a abertura da 22ª
Tecnoshow Comigo.

O Hub Goiás já apoiou, em
apenas dois anos, a criação e
o desenvolvimento de mais de
160 startups e novos negócios
inovadores no estado, impac-
tando a vida de 25,2 mil pes-
soas diretamente. (Felipe Car-
doso, especial para O Hoje)

TECNOSHOW COMIGO 2025

Feira, reconhecida nacionalmente por apresentar inovações tecnológicas que 
impactam setor agropecuário, movimentou no ano passado mais de R$ 9 bilhões

Prefeitos 
de Goiânia e
Aparecida passam
a ocupar diretoria
da Frente Nacional
de Prefeitos.
Enquanto Mabel
assume vice-
presidência de
Mobilidade, Vilela
foi eleito vice-
presidente de
Infraestrutura 

Prefeitos goianos ocupam 
cargos em entidade nacional

Divulgação

Divulgação

“Orgulho para o estado”, diz Chavaglia sobre evento

QUARTA-FEIRA, 9 DE ABRIL DE 2025



6 n POLÍTICA

Motta e o Palácio
O deputado federal Arlindo Chinaglia

(PT-SP), que já foi presidente da Câmara
dos Deputados (2007-2009), será o novo
líder da Maioria na Casa. A confirmação
veio na reunião de líderes que ocorreu
entre portas ontem. A nomeação surge
num acordo entre o presidente Hugo
Motta (Rep-PB) e o PT. Restam agora as
assinaturas dos líderes em apoio ao de-
putado no ofício, mas de acordo com fon-
tes, Chinaglia está confirmado no cargo.
Mais que uma novidade (havia outros no-
mes fortes na lista), a nova ascensão de
Chinaglia com aval do presidente indica
que Motta está se aproximando do Palácio
do Planalto – o que seu antecessor e pa-
drinho Arthur Lira (PP-AL) não fez com o
Governo Lula da Silva III.

Cerco à ABIN
A Comissão Mista de Controle das

Atividades de inteligência (CCAI) se reú-
ne hoje para votar requerimentos de
convite ao diretor-geral da Agência Bra-
sileira de Inteligência, delegado Luiz
Fernando Corrêa, para explicar a su-
posta operação tabajara da ABIN no
Paraguai. Antes, a Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional (CREDN)
elege o deputado General Girão (PL-
RN) para titular do Colegiado.

Novos hermanos 
A oposição está “p da vida” com a falta

de informações do Exército, Polícia Federal
e outros órgãos do Ministério da Justiça
sobre a entrada de venezuelanos faccionados
pela Operação Acolhida. Além de bandidos
disfarçados de imigrantes, conseguem ajuda
dos Governos federal e estaduais para alo-
jamentos. Segundo fontes policiais, são todos
cooptados pelas facções CV e PCC, em capitais,
reforçando as fileiras do crime.

Controle remoto
Um grupo de pais do Rio de Janeiro

fez uma representação ao MP Federal
contra o canal do youtuber Taspio, con-
forme protocolo em mãos da Coluna. Ele
é acusado de promover sexualização pre-
coce, bullying e de reforçar preconceitos
sociais, de gênero, além de incitar o se-
xismo. Os pais pedem a retirada dos con-
teúdos do ar. Taspio tem mais de 4 mi-
lhões de inscritos no Youtube e mais de
mil vídeos publicados.

Prato cheio
A Conab entregará, até sexta-feira, mais

de mil quilos de castanha-do-brasil para
auxiliar no combate à fome de famílias
da etnia indígena Xavante, no do Mato
Grosso. A iniciativa é do Programa de
Aquisição de Alimentos e visa também
fortalecer a agricultura familiar, além de
ajudar as aldeias vulneráveis.

Lupa
O deputado federal Filipe Barros (PL-

PR), presidente da CREDN, protocolou re-
querimento cobrando da Casa Civil do
Planalto detalhes acerca dos contratos fir-
mados pelo Governo com a Organização
de Estados Ibero-Americanos (OEI). O de-
putado não descarta realizar uma audiên-
cia pública sobre o escândalo. Quer deta-
lhes sobre os 21 contratos e acordos com
19 órgãos do Governo, totalizando R$ 710
milhões. (Especial para O Hoje)

Segundo denúncia, Juscelino teria desviado 
emendas parlamentares via Codevast

A Procuradoria-Geral da República (PGR) denunciou,
na última terça-feira (8), por participação em um
suposto esquema de desvio, o ministro de Comunicação,
Juscelino Filho (União Brasil), do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).  

De acordo com a PGR, Juscelino teria desviado emen-
das parlamentares via Companhia de Desenvolvimento
dos Vales do São Franscisco e do Parnaíba (Codevast). A
Polícia Federal (PF) aponta que indiciou o ministro no
mês de julho por crimes como organização criminosa,
lavagem de dinheiro e corrupção passiva.  

A instituição já enviou a denúncia para o Supremo
Tribunal Federal (STF) e o processo corre sob a relatoria
do ministro Flávio Dino. A partir de agora, Dino deve
abrir prazo para a contestação da defesa. Depois, o pro-
cesso fica liberado para o julgamento na Primeira Turma. 

Jucelino Filho foi o primeiro ministro de Lula a ser
denunciado pela PGR. O presidente afirmou em junho
que enquanto estivesse somente na condição de de-
nunciado, ele continuaria no cargo. E, caso houvesse
denúncia formal, Juscelino seria afastado. Conforme
revelado pela reportagem da Folha de S. Paulo, o
ministro, no entanto, já comunicou a figuras próximas
sua decisão pelo pedido de demissão do cargo. 

A investigação indica que Juscelino, quando era de-
putado federal. (Raunner Vinícius Soares, especial
para O Hoje)

Denunciado 
por corrupção,
ministro de Lula
pede demissão 

Ricardo Stuckert

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Francisco Costa

O presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos), foi um dos al-
vos do ato do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) por anistia,
no domingo (6), uma vez que
é ele quem deve pautar o pro-
jeto na Casa de Leis. A pressão
- e críticas -, contudo, deve sur-
tir pouco efeito no líder do
parlamento.

Para o doutor em Ciências
da Comunicação e especialista
em Políticas Públicas, professor
Luiz Signates, pouco mudou
em relação ao projeto de anis-
tia, seja pelos atos da direita
ou da esquerda. "Nenhum lado
está conseguindo mobilização
de rua para a questão da anis-
tia. Isso claramente significa
que o assunto não é pauta da
população. Cada lado mantém
seus seguidores fiéis, mas apa-
rentemente nada, além disso."

Segundo ele, Motta já foi e
continua pressionado. Ainda
assim, como o assunto não in-
teressa ao governo, nem tem
repercussão popular, ele, que
não é um deputado de confli-
tos, dificilmente vai dar anda-
mento. "De toda forma, temos
que aguardar."

Para o especialista, existe
outro componente que pode
influir na questão. "Aparen-
temente, o desgaste do gover-
no Lula parou de crescer e
emergiu uma forte tendência
para a desvalorização do dólar
[apesar da subida recente],
por conta das arbitrariedades
do Trump [presidente dos Es-
tados Unidos]." Signates afir-
ma que isso pode repercutir
positivamente na economia
e, consequentemente, na ima-
gem de Lula. 

"Se isso acontecer, o cen-
trão bandeará para o lado go-
vernista (inclusive o União
Brasil, partido do Caiado). E
aí, a anistia dos golpistas do 8
de janeiro será sepultada de
vez no Congresso."

Adriana Accorsi (PT), de-
putada federal goiana, também
diz não haver clima para pau-
tar o projeto. "Eu acredito que
Hugo Motta não pautará, pois
ele preside um Poder que foi
diretamente atacado. E a anis-
tia é uma impunidade, certo?"

Efeito contrário
Líder do PT na Câmara, o

deputado Lindbergh Farias
disse que as críticas feitas a
Hugo Motta no ato de domingo

devem atrapalhar que o pro-
jeto de anistia seja pautado.
"Enterraram de vez o PL [pro-
jeto de lei] da Anistia. E o ata-
que a Hugo Motta vai isolá-
los aqui na Câmara e tirar de-
finitivamente esse projeto de
uma possibilidade de ser pau-
tada", afirmou.

Na ocasião, o pastor Silas
Malafaia, um dos organizado-
res da manifestação, disse que
o presidente da Câmara está
"envergonhando o honrado
povo da Paraíba" ao não se
empenhar no andamento do
projeto. Ao UOL, Lindbergh
questionou: "Quem conhece o
Hugo Motta, presidente da Câ-

mara, acha mesmo que depois
desses ataques, dessas grosse-
rias, ele vai pautar o projeto?"

Outras preocupações
Deputado federal de Goiás

pelo União Brasil, José Nelto
afirma, ainda, que a anistia
não é a principal preocupação
da população, tanto que pes-
quisas indicam que a maioria
é contrária. "A grande preocu-
pação é a segurança pública."
Conforme o congressista, esse
é um tema que nem o Con-
gresso e nem o governo estão
reagindo. "Esse seria um mo-
mento de esforço dos gover-
nadores, Congresso, da presi-

dência, de preocupar com o
povo. Anistia não é primária."

Questionado se vê chances
dela ser pautada, Nelto, que é
contrário à pauta, mas assinou
pela votação, pensa que não.
"Não vai mudar nada. Lula
levou os dois presidentes do
Congresso [Motta e Davi Al-
columbre, do Senado] em uma
viagem ao Japão, com outros
líderes partidários. Foi uma
viagem de acertos a tudo que
interessa."

Para Nelto, o próprio ato
de Bolsonaro no domingo foi
um "tiro no pé", uma vez que
não mobilizou mais de 50 mil.
(Especial para O Hoje)

O PL chegou a ameaçar obstruir todas as pautas, mas desistiu, após Motta bater o pé

Isso claramente significa 
que o assunto não é pauta da
população", afirma Luiz Signates

Hugo Motta não deve comprar
briga do bolsonarismo

Vinícius Loures/Câmara dos Deputados
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Raunner Vinicius Soares 

Com a proximidade das
eleições de 2026, a direita bra-
sileira deve trabalhar pelo
afunilamento de nomes à pre-
sidência da República. A ma-
nifestação a favor do Projeto
de Lei da Anistia, que ocorreu
neste domingo (6), demonstra
que, por voto bolsonarista,
aglutinam em torno de um
objetivo político/ideológico
em comum. Uma vez que o
comparecimento de lideran-
ças no ato, de diversas siglas,
confirmou tal fenômeno. 

Dentre eles, sete governa-
dores, quinze senadores, uma
quantidade não divulgada de
prefeitos, vereadores, depu-
tados federais e estaduais. No
entanto, essa a capacidade de
se juntar pode encontrar al-
guns desafios já definidos,
que se relacionam com os
projetos individuais de poder.
Além disso, falas do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), an-
tes e durante o ato na Avenida
Paulista, indicam uma tenta-
tiva diplomática – ou pelo me-
nos o início – de minar possí-
veis nomes da direita.  

Para compreender a di-
mensão, dentre os gestores
estaduais, estavam presentes
na manifestação: Romeu
Zema (Novo) de Minas Gerais,
Jorginho Mello (PL) de Santa

Catarina, Tarcísio de Freitas
(Republicanos) de São Paulo,
Ronaldo Caiado (União) de
Goiás, Wilson Miranda
(União) do Amazonas, Ratinho
Júnior (PSD) do Paraná e Mau-
ro Mendes (União) do Mato
Grosso. Desses, dois já decla-
raram publicamente a inten-
ção de disputar a vaga ao Pla-
nalto (Caiado e Ratinho) e um,
como revelado pelo Jornal O
Hoje, já contratou a equipe
de pré-campanha, mas ainda
não deu certeza (Zema), Tar-
císio, por outro lado, nega dis-
posição, porém aliados espe-
culam possibilidade.

O governador do Partido
Novo, em entrevistas à im-
prensa, não esconde o desejo
de criar uma composição da
direita nacional para derrotar
o lulopetismo. Em comple-
mento, o presidente do seu
partido, Eduardo Ribeiro, dis-

se que na ausência de Bolso-
naro, é certo que o Zema se
candidate, mas o anúncio ofi-
cial ainda não ocorreu.  

Dessa forma, o que tem
sido avaliado, é que o senti-
mento pela formação de uma
unidade política perpassa pe-
las lideranças, mas sem um
cenário definido e uma relati-
va distância temporal das elei-
ções, projetos individuais
ecoam lógica do sucesso re-
gional dos governadores mais
bem avaliados em seus estados
(Tarcísio, Caiado, Ratinho e
Zema). Ademais, o meio bol-
sonarista tem examinado so-
mente nomes como Tarcísio e
Michelle Bolsonaro. Fato que
tem peso na ‘decisão’ de quem
será o herdeiro político do ex-
presidente, que enfrenta uma
condenação por abuso de po-
der político, portanto está ine-
legível até 2030, e a possibili-

dade de ser preso pela suposta
tentativa de golpe de Estado.
Uma possível conjectura, con-
sidera que Tarcísio anunciará
possível candidatura somente
se Bolsonaro for preso, em-
placando a força da narrativa
da ‘injustiça’ cometida contra
o seu padrinho. Tendo em vista
que oficialmente, o gestor de
São Paulo aponta que sairá
apenas para a sua reeleição.  

Deu a entender 
No decorrer do discurso

na Paulista, Jair Bolsonaro
disse de forma sutil que o
atual estatus do governador
de Goiás é “inelegível” em
pleno ato. Fala foi compreen-
dida como inapropriada, le-
vando em consideração que
a condenação foi em primeira
instância e cabe recurso.
Além disso, Caiado estava
apoiando o ato de Bolsonaro

dois dias após anunciar sua
pré-candidatura à presidên-
cia. Críticos avaliam uma ten-
tativa de minar a candidatura
do gestor estadual. “O atual
sistema busca cada vez mais
tirar da cédula eleitoral do
ano que vem as lideranças
de direita. O Caiado está aqui
inelegível”, disse.  

Ao Ratinho Júnior, Bolso-
naro afirma em uma coletiva
de imprensa que vai apoiar o
atual deputado federal Filipe
Barros (PL) ao Senado e que
“a segunda vaga é do Rati-
nho”. Novamente compreen-
dido como uma fala inapro-
priada e uma tentativa de mi-
nar a candidatura, uma vez
que o gestor do Paraná disse
que iria se candidatar à pre-
sidência. O meio político ava-
lia que só Tarcísio será o nome
do ex-presidente para o Pla-
nalto. (Especial para O Hoje)

“Caiado está aqui inelegível” e “a segunda vaga [ao Senado] é do Ratinho”, diz Bolsonaro 

A crescente tensão entre go-
vernos e gigantes da tecnologia,
como TikTok, Meta (Facebook
e Instagram) e Google, revela
uma guerra silenciosa pelo con-
trole de dados e influência di-
gital. Em meio ao impasse entre
EUA e China sobre a venda do
TikTok, especialistas ouvidos
pelo HOJE alertam que a falta
de regulação eficiente permite
que essas empresas acumulem
poder capaz de influenciar
eleições, manipular opiniões
públicas e até desafiar a so-
berania de nações.

O poder das Big Techs
Felipe Fulquin, especialista

em marketing político, afirma
ao O HOJE que as grandes pla-
taformas de tecnologia vêm
dominando essa guerra há
quase uma década. "Elas con-
trolam nossos dados 24 horas
por dia”, diz, ressaltando que
isso só é possível devido ao
vácuo regulatório que as tor-
nam mais poderosas que mui-
tos Estados. Fulquin ainda lem-
bra que governos como os de
Donald Trump e Jair Bolsonaro
já identificaram o risco da falta
de legislação para essas em-
presas. "Governos de várias
localidades do mundo estão
tentando encontrar formas de
responsabilizar e punir as ges-
tões desses espaços públicos

onde diferentes grupos come-
tem excessos em nome dos
seus interesses", completa.

Já o cientista político Leh-
ninger Mota considera que o
poder das Big Techs está na
capacidade de coletar infor-
mações detalhadas sobre cada
indivíduo. Para ele, desde o
Brexit (2016) e até na primeira
eleição de Trump, se vê como
dados comportamentais foram
usados para influenciar elei-
ções. O Facebook, por exemplo,
permitiu que estratégias de
microtargeting traçassem per-
fis dos eleitores. Mota ainda

destaca que, enquanto os EUA
resistiam a regular empresas
como Meta e Google, a ascen-
são do TikTok – de origem chi-
nesa – mudou o jogo. Agora,
falam em 'segurança nacional',
mas o problema sempre exis-
tiu. Só virou prioridade quando
uma empresa estrangeira pas-
sou a dominar o mercado.

A hipocrisia geopolítica
A disputa pelo TikTok é ape-

nas a ponta do iceberg. En-
quanto os EUA pressionam a
ByteDance a vender seus ativos
americanos, a China se recusa

a aceitar o acordo, citando leis
locais. Para Mota, essa crise
evidencia uma disputa maior:
"Não é sobre privacidade ou
democracia, é sobre quem con-
trola o fluxo de informações
globais". Ele lembra que, em
2018, o escândalo da Cambridge
Analytica mostrou como dados
do Facebook foram usados para
manipular eleitores, mas as pu-
nições foram mínimas. Agora,
quando uma empresa chinesa
faz sucesso, o discurso muda.

Lehninger acrescenta que
a resistência à regulação mui-
tas vezes vem de grupos que

se beneficiam do caos digital.
“A extrema direita captou mui-
to bem essa questão e, em al-
gum momento, usou as redes
sociais para espalhar fake
news, mas a esquerda também
tem responsabilidade”, afirma.
A diferença, segundo ele, é que
alguns setores tratam qualquer
tentativa de regulação como
censura e que, assim como TV
e rádio são regulados, as pla-
taformas digitais precisam de
normas claras. 

O caminho 
para a regulação

Ambos os especialistas
veem a regulamentação como
inevitável, mas destacam de-
safios. "Precisamos de leis que
responsabilizem indivíduos
por calúnia e fake news, sem
punir toda a plataforma. Vin-
cular contas a identidades
reais, como o CPF, seria um
passo", sugere Mota. Fulquin
acrescenta que o Judiciário e
o Congresso precisam agir rá-
pido. "Creio que seja uma guer-
ra reversível”, completa.

Para Mota, o maior risco é
achar que essa guerra está dis-
tante do cidadão comum.
Quem controla esses dados de-
fine narrativas políticas, ten-
dências de consumo e até mo-
vimentos sociais. (Bruno Gou-
lart, especial para O Hoje)

CONTROLE DE DADOS

Analistas destacam ao O HOJE que disputa por regulação de plataformas como TikTok e Facebook 

Sentimento pela
formação de uma
unidade política
perpassa pelas
lideranças, mas sem
um cenário bem
definido, projetos
individuais ecoam,
momentaneamente,
mais alto

A partir de agora, direita deve
buscar uma única candidatura

Reprodução/Redes Sociais

Reprodução

Guerra silenciosa das Big Techs pela comunicação



Herbert Alencar

Paysandu e Goiás começam
nesta quarta-feira, 9 de abril,
a disputa pelo título da Copa
Verde 2025. O primeiro con-
fronto está marcado para as
20h (horário de Brasília), no
Estádio Mangueirão, em Belém.
A partida de volta ocorrerá no
dia 23 de abril, no Estádio Hailé
Pinheiro, em Goiânia. 

Prováveis Escalações
PAYSANDU: Matheus No-

gueira, Bryan, Ramón Martí-
nez, Quintana e Patric; Mat-
heus Vargas, Leandro Vilela e
Romero; Rossi, Marlon e Nico-
las. Técnico: Luizinho Lopes.

GOIÁS: Tadeu, Williean
Lepo, Messias, Lucas Ribeiro
e Douglas Gonçalves; Gonzalo
Freitas, Rodrigo Andrade, Ju-
ninho e Zé Hugo(Wellington
Mateus); Jajá e Arthur Caike.
Técnico: Vagner Mancini.

Críticas à CBF e Desafios
da Competição

A Copa Verde 2025 enfrenta
desafios significativos que co-
locam em xeque sua relevância
no cenário nacional. A Confe-
deração Brasileira de Futebol
(CBF) ainda não definiu as

transmissões televisivas dos
jogos, refletindo a falta de in-
teresse das emissoras em ad-
quirir os direitos de exibição.
Essa indefinição prejudica a
visibilidade do torneio e des-
valoriza a competição.  

Além disso, a premiação ofe-
recida pela CBF é considerada
baixa em comparação a outras
competições regionais, como a
Copa do Nordeste. Em 2023, o
campeão da Copa Verde recebeu
R$ 400 mil, enquanto o vencedor
da Copa do Nordeste acumulou
R$ 6,4 milhões em premiações.

A possibilidade de retirada
da vaga direta na terceira fase

da Copa do Brasil para o cam-
peão da Copa Verde, no início
do ano também gerou descon-
tentamento. Clubes como Atlé-
tico-GO e Cuiabá desistiram de
participar do torneio em pro-
testo contra essa decisão. En-
quanto isso, equipes tradicio-
nais da região, como Remo,
Paysandu, Goiás, Vila Nova e
Brasiliense mantiveram-se pas-
sivas diante das mudanças im-
postas pela CBF.

Expectativas para a Final
Apesar dos desafios extra-

campo, a decisão entre Pay-
sandu e Goiás promete ser

equilibrada. O Paysandu busca
ampliar sua hegemonia na
competição, enquanto o Goiás
tenta conquistar seu segundo
título. O vencedor garante vaga
direta na terceira fase da Copa
do Brasil de 2026, tornando a
disputa ainda mais significativa
para ambos os clubes. 

A falta de definição sobre
a transmissão e as críticas à
organização do torneio evi-
denciam a necessidade de uma
reavaliação por parte da CBF
para valorizar a Copa Verde e
fortalecer o futebol nas regiões
Norte e Centro-Oeste. (Especial
para O Hoje)
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 Primeiro jogo
da final ocorre
nesta quarta-
feira, às 20h, no
Mangueirão,
em Belém  

Goiás busca o título
Divulgação

Transmissão
indefinida devido à
falta de interesse
de emissoras 
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A Confederação Brasileira
de Futebol (CBF) anunciou o
adiamento do início da Série
D do Campeonato Brasileiro
de 2025. A rodada inaugural,
inicialmente prevista para os
dias 12 e 13 de abril, foi trans-
ferida para os dias 19 e 20
do mesmo mês. A decisão foi
tomada após a constatação
de que diversos clubes não
apresentaram, dentro do pra-
zo regulamentar, os laudos
técnicos obrigatórios de seus
estádios, conforme exigido

pela Lei Geral do Esporte (Lei
nº 14.597/2023) e pelo Esta-
tuto da CBF.

Com o adiamento, os clu-
bes participantes terão uma
semana adicional para regu-
larizar a documentação ne-
cessária. A CBF busca, com
essa medida, evitar alterações
nos locais das partidas e ga-
rantir a segurança e confor-
midade dos estádios utiliza-
dos na competição.

A Série D de 2025 contará
com 64 equipes, divididas em

oito grupos de oito times, or-
ganizados regionalmente. A
primeira fase será disputada
em formato de pontos corridos,
com jogos de ida e volta. Os
quatro melhores colocados de
cada grupo avançam para a
fase eliminatória.

A nova data de início da
competição está marcada
para os dias 19 e 20 de abril,
com a final prevista para
ocorrer em 28 de setembro.
(Herbert Alencar, especial
para O Hoje)

Mudança ocorre devido à falta de laudos técnicos em estádios

Enquanto o Vila
Nova aguarda o
sorteio que definirá
seu destino na Copa
do Brasil, Ralf será
reconhecido pela
Assembleia Legis-
lativa do Estado de
Goiás com o título
de Cidadão Goiano.

A Confederação
Brasileira de Fute-
bol (CBF) realiza
nesta quarta-feira
(09/04), a partir das
15h (horário de
Brasília), o sorteio
dos confrontos e
mandos de campo
da terceira fase da
Copa do Brasil 2025.
O evento ocorrerá
na sede da CBF, no
Rio de Janeiro, e
será transmitido ao
vivo pela CBF TV. O
Vila Nova, junto a
outros times, aguar-
dará o sorteio para
saber se enfrentará
gigantes do futebol
brasileiro, como
Flamengo, Palmei-
ras, Corinthians,
São Paulo, Atlético-
MG, Fluminense,

entre outros. Os jo-
gos de ida estão
marcados para o
dia 30 de abril, com
as partidas de volta
previstas para a se-
mana de 21 de
maio.

S i m u l t a n e a -
mente, a Assem-
bleia Legislativa do
Estado de Goiás
prestará uma im-
portante homena-
gem ao cantor Ralf,
que receberá o tí-
tulo de Cidadão
Goiano. A honraria
é um reconheci-
mento à sua signi-
ficativa contribui-
ção para o Estado
de Goiás, celebran-
do sua trajetória e
os laços que cons-
truiu com a cultura
e o povo goiano ao
longo dos anos. A
entrega do título re-
força o legado de
Ralf e sua relevân-
cia no fortaleci-
mento da identida-
de goiana. (Igor
Santhiago, espe-
cial para O Hoje)

CBF sorteia
adversários da
Copa do Brasil

3ª FASE

Série D do Campeonato
Brasileiro tem início adiado
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Renata Ferraz

Goiânia já começou a colher
os frutos da implantação do
novo sistema de monitoramen-
to por câmeras. Isso porque
em apenas uma semana de ple-
no funcionamento, o sistema
detectou 4.746 mil infrações de
trânsito na capital. O volume
de autuações levanta questio-
namentos sobre a real intenção
do projeto: melhorar a segu-
rança viária ou transformar
Goiânia em uma nova "indús-
tria da multa"?

As infrações foram identifi-
cadas por câmeras inteligentes
e radares fixos instalados em
pontos estratégicos da cidade.
De acordo com a Secretaria
Municipal de Engenharia de
Trânsito (SET), nas imediações
do Parque Vaca Brava, onde o
sistema está em operação com
capacidade de autuação, foram
flagradas 578 ocorrências de
estacionamento em local proi-
bido, 223 de estacionamento
sobre o passeio e 673 motoristas
usando o celular ao volante.

Além disso, os radares fixos,
parte deles ainda em fase de
aferição, registraram 1.656 autos
por excesso de velocidade, 954
por avanço de faixa e 662 por
avanço de sinal vermelho. To-
talizando 4.746 autuações em
apenas sete dias. Os números
chamam a atenção e alimentam
o receio de que o sistema se
transforme em uma ferramenta
de arrecadação, mais do que
de educação e prevenção.

A polêmica se intensifica
diante da expectativa de ex-
pansão do projeto. Até julho,
Goiânia deverá contar com 280
radares fixos, 100 câmeras de
monitoramento e quatro rada-
res móveis, todos operando de

forma estratégica por toda a
cidade. As avenidas Universi-
tária e Rua 10 são as próximas
a receber o sistema de autua-
ção, em até 15 dias.

O Centro de Controle Ope-
racional (CCO), inaugurado re-
centemente pela Prefeitura, é
o coração do sistema. A partir
dele, agentes de trânsito mo-
nitoram em tempo real os prin-
cipais corredores da cidade.
Câmeras do tipo PTZ (com giro
de 360º e zoom de longo al-
cance) são utilizadas para iden-
tificar infrações, congestiona-
mentos e ocorrências em tempo
real. O CCO também contribui
com a fluidez do trânsito ao
permitir a resposta imediata a
incidentes.

O secretário de Engenharia
de Trânsito, Tarcísio Abreu, afir-
ma que a população já começa
a mudar o comportamento. "No
início do monitoramento, era
comum ver motoristas usando
o celular sem nenhum pudor.
Agora, com o sistema, esse tipo
de infração tende a diminuir",

diz. Segundo ele, a tendência é
que as estatísticas apresentem
uma queda ao longo das próxi-
mas semanas, à medida que os
condutores se adaptam à fisca-
lização tecnológica.

Contudo, muitos motoristas
de aplicativo reclamam da falta
de informações claras sobre
como proceder com o uso do
celular durante o trabalho. A
preocupação é que a autuação
se torne injusta para quem de-
pende do GPS e dos aplicativos
para trabalhar. "Muitos profis-
sionais estão sendo multados
mesmo utilizando o celular no
suporte ao trajeto. A Prefeitura
precisa nos ouvir e criar regras
mais claras", afirmou João Fer-
reira, motorista por aplicativo
há cinco anos. Não há, até o
momento, orientação específica
para esses profissionais, o que
pode levar a uma chuva de
multas que penaliza quem está
tentando garantir o sustento.

O Hoje entrou em contato
com Secretária de Engenharia
de Trânsito, para obter mais

respostas, e informações atra-
vés do secretário Tarcísio
Abreu, mas até a publicação
desta reportagem não obtive-
mos retorno, o espaço segue
aberto para a SET trazer mais
informações para a população.

Paralelamente, os dados so-
bre acidentes na capital refor-
çam a necessidade de medidas
de segurança mais eficazes.
Em 2024, segundo o Painel Vida
no Trânsito (PVT), foram re-
gistradas 205 mortes no trânsito
urbano. Desse total, 128 vítimas
eram motociclistas e 47 pedes-
tres. A maioria dos óbitos ocor-
reu no local do acidente, sem
tempo hábil para atendimento
emergencial.

A faixa etária mais afetada
foi a de 20 a 39 anos, com 87
mortes. BR-153, Avenida Peri-
metral Norte e GO-070 são as
vias com maior incidência de
acidentes fatais. O PVT, dispo-
nibilizado pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS), busca
embasar políticas públicas de
prevenção e conscientização

sobre o trânsito.
A médica Marta Alves, da

Gerência de Vigilância à Vio-
lência e Acidentes da SMS, des-
taca a importância da ferra-
menta. "O PVT visa subsidiar
ações com base em dados reais.
A segurança viária precisa ser
pensada com base em evidên-
cias, não apenas em punição",
afirma. Ela também destaca
que 48,8% das vítimas fatais
morreram no local da colisão,
evidenciando a gravidade dos
impactos e a urgência por me-
didas de prevenção.

De acordo com dados di-
vulgados pelo Departamento
Estadual de Trânsito de Goiás
(Detran-GO), entre as 1.021
mortes registradas em aciden-
tes de trânsito em 2024 em
todo o estado, 79% das vítimas
foram homens. Ainda segundo
o levantamento, houve uma
leve queda nas mortes em com-
paração com 2023, com 12 ví-
timas a menos.

O delegado Waldir Soares
comentou que a ausência de
fiscalização eletrônica por cerca
de sete meses em Goiânia con-
tribuiu significativamente para
o aumento de comportamentos
imprudentes no trânsito. Se-
gundo ele, a falta de controle
facilitou o excesso de velocidade,
avanço de sinal e outras infra-
ções que colocam em risco a
vida de motoristas e pedestres.

O Painel Vida no Trânsito
foi criado em 2010 pelo Minis-
tério da Saúde e expandido
para todas as capitais com mais
de 1 milhão de habitantes como
política pública em 2012. Desde
então, tornou-se uma impor-
tante fonte para análise de da-
dos sobre acidentes de trânsito,
servindo como base para novas
ações municipais.

privacidade e os limites
da fiscalização. A leitura au-
tomática de placas, usada
pelas câmeras inteligentes,
permite identificar veículos
roubados ou clonados e ras-
trear deslocamentos em tem-
po real. Embora seja uma
ferramenta valiosa para a

segurança, seu uso indiscri-
minado pode gerar receios
entre os cidadãos sobre o
controle excessivo por parte
do Estado.

Além disso, cresce o de-
bate sobre a legalidade das
autuações feitas por vídeo e
a ausência de abordagem di-

reta ao condutor. Especialis-
tas em trânsito alertam que
o monitoramento eletrônico
não deve substituir comple-
tamente o contato humano,
necessário em situações mais
complexas.

Apesar das críticas, é ine-
gável que o sistema contribui

para um trânsito mais seguro
e organizado. A expectativa
da Prefeitura é de que, com
a conclusão do projeto em
julho, haja uma redução sig-
nificativa no número de in-
frações e acidentes.

Resta agora à Prefeitura
garantir que a implantação

do sistema de monitoramen-
to não seja apenas uma for-
ma de arrecadação, mas um
verdadeiro instrumento de
segurança, educação no trân-
sito e proteção à vida de
quem circula diariamente
pelas ruas de Goiânia. (Es-
pecial para O Hoje)

Desses registros quase 1.700 foram por excesso de velocidade 

Cerco eletrônico e privacidade

O objetivo maior dessa implementação é garantir que as leis sejam respeitadas e que o trânsito possa fluir com o menor número de ocorrências possíveis

As câmeras flagram infrações e identificam placas de veículos roubados ou clonados.

Fiscalização por câmeras explode
com 5 mil multas em uma semana 
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A Rede Estadual de Serviços Hemoterápicos de Goiás
(Rede Hemo), ligada ao Governo do Estado, está em
estado de alerta devido à baixa nos estoques de sangue.
A redução nas doações, principalmente dos tipos negativos
— A-, B-, O-, AB- — e também do tipo AB+, compromete
o atendimento das 223 unidades de saúde públicas aten-
didas pela rede em todo o estado.

A diretora técnica da Rede Hemo, Ana Cristina Novais,
explica que os sangues com fator Rh negativo são os
mais utilizados em situações de urgência, o que torna a
doação ainda mais importante. “Apesar de o estoque
geral estar dentro da margem de segurança, temos um
déficit de 18%. Isso representa um risco para a conti-
nuidade de atendimentos de emergência, cirurgias e
tratamentos diversos. Pedimos que quem não doou nos
últimos três meses ou que nunca doou sangue, que se
sensibilize e venha ajudar. É um ato rápido, simples, e
que pode salvar até quatro vidas”, afirmou.

A coleta de sangue, desde a triagem até a doação, leva
menos de uma hora. O apelo da Rede Hemo se intensificou
ao longo de 2025. Em março, o chamado por doações
coincidiu com o período do Carnaval, época em que his-
toricamente há queda no comparecimento dos doadores.
Já em abril, novo alerta foi emitido após a constatação de
queda no volume coletado, o que acendeu novamente o
sinal de alerta para o risco de desabastecimento.

A Rede Hemo tem investido em ações de conscienti-
zação. Um exemplo foi a participação do Hemocentro
na Final do Campeonato Goiano de 2025, onde levou a
mensagem de solidariedade ao público presente, incen-
tivando a doação de sangue e o cadastro de medula
óssea. A estratégia busca alcançar diferentes públicos e
despertar o senso de responsabilidade coletiva.

Onde doar?
Em Goiânia, o Hemocentro Coordenador Estadual

Prof. Nion Albernaz funciona de segunda a sexta-feira,
das 8h às 18h, e aos sábados, das 8h às 12h. No interior,
há unidades da Rede Hemo nas cidades de Rio Verde,
Catalão, Jataí, Ceres, Iporá, Quirinópolis, Formosa e Po-
rangatu, todas com atendimento de segunda a sexta,
das 8h às 18h.

As doações podem ser agendadas de forma prática
pelo site agenda.hemocentro.org.br ou pelo telefone
0800 642 0457.

Nas unidades de Goiânia e Rio Verde também é pos-
sível doar plaquetas — hemocomponente essencial no
tratamento de pacientes com câncer, dengue e outras
doenças graves, incluindo a Covid-19.

Campanhas e ações externas
Empresas e instituições que desejam colaborar com

a causa podem solicitar a presença da unidade móvel
do Hemocentro, que realiza coletas externas de sangue
e cadastro de doadores de medula óssea. Para isso, é ne-
cessário reunir ao menos 120 interessados e enviar soli-
citação pelo e-mail hemocentro.captacao@idtech.org.br
ou pelo telefone (62) 3231-7925.

Com a ajuda da população, a Rede Hemo espera re-
gularizar os estoques e garantir que todos os pacientes
que dependem do Sistema Único de Saúde (SUS) possam
receber o atendimento necessário, com segurança e
agilidade. A doação de sangue é um ato de amor que
faz diferença na vida de milhares de pessoas em Goiás.
(Especial para O Hoje)

A coleta de sangue, desde a triagem 
até a doação, leva menos de uma hora

A Câmara Municipal de
Goiânia analisa um projeto de
lei que propõe elevar de 0,5%
para 1,5% a taxa de regulação
cobrada da Saneago. Apresen-
tada pelo ex-prefeito Rogério
Cruz, a proposta altera o Código
Tributário do Município e pre-
vê que o novo percentual in-
cida sobre a receita bruta anual
da concessionária, referente
ao ano anterior.

O valor arrecadado com a
taxa é destinado à Agência de
Regulação (AR), responsável
pela fiscalização e controle dos
serviços de saneamento básico

em Goiânia. O projeto argu-
menta que a ampliação da alí-
quota é necessária para ga-
rantir a estrutura financeira
da AR diante do aumento das
atribuições repassadas pelo
Governo de Goiás. Agência atua
com foco na regulação econô-
mico-tarifária e também na
supervisão de serviços.

A matéria já recebeu parecer
favorável da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara e aguarda votação em
dois turnos no plenário. O re-
lator da proposta, vereador Lu-
cas Kitão (União Brasil), afirmou

que apresentará emenda para
que a nova cobrança entre em
vigor apenas a partir de 2026. 

A justificativa do projeto
destaca que o aumento de res-
ponsabilidades, como a super-
visão de novos serviços e a
ampliação da cobertura de sa-
neamento, exige um orçamen-
to compatível com a missão
da agência. A proposta, por-
tanto, visa modernizar a legis-
lação e assegurar que a AR te-
nha recursos suficientes para
cumprir seu papel de forma
eficiente. (Eduarda Leão, es-
pecial para O Hoje)

Câmara Municipal quer 
triplicar taxa da Saneago

Hemocentro 
do estado
registra queda 
no número 
de doações

tRÁPIDAS

STF: é imprescritível reparação ambiental
em caso de condenação criminal

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu
que é imprescritível a ordem para o paga-
mento de reparação por danos ambientais
nos casos de condenação criminal. O enten-
dimento foi estabelecido por unanimidade
no julgamento do Recurso Extraordinário
com Agravo, nos termos do voto do relator,
ministro Cristiano Zanin. Condenado em
ação penal a reparar o dano, o responsável
pela obra alegou dificuldades financeiras.
A reparação foi então feita pelo município,
e o valor convertido em dívida a ser paga
pelo condenado. Após cinco anos, o TRF-4
entendeu que a obrigação de pagar estaria
prescrita. A prescrição é o prazo que o
Estado tem para punir alguém por determi-
nado delito. A discussão envolveu saber se
há prescrição da execução de uma sentença

criminal de reparação por dano ambiental
quando ela for convertida em pagamento
em dinheiro (indenização) – ou seja, quando
a obrigação de pagar o equivalente à repa-
ração do dano ambiental já foi reconhecida
por decisão judicial, mas houve demora
para executar essa determinação. Para o
relator, a jurisprudência do STF não vê di-
ferença, para fins de prescrição, entre reparar
o dano ambiental (desfazendo uma obra ir-
regular, por exemplo) e pagar uma indeni-
zação referente a ele. “O fato de o caso estar
em fase de execução ou de a obrigação de
reparar o dano ter sido convertida em perdas
e danos não mudam o caráter transindivi-
dual, transgeracional e indisponível do direito
fundamental protegido, que fundamenta a
imprescritibilidade”, afirmou.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

O que cair do céu

A Comissão de Consti-
tuição e Justiça e de Cida-
dania (CCJ) da Câmara dos
Deputados aprovou pro-
jeto de lei que define re-
gras para o registro e a
propriedade dos meteori-
tos que atingirem o solo
brasileiro. Pelo texto, a
propriedade do objeto se
incorpora à do imóvel atin-
gido a partir do momento

da queda. De acordo com
o texto aprovado, quando
cair em bem de uso co-
mum do povo, a proprie-
dade será adquirida por
ocupação (quando alguém
se torna proprietário de
um objeto sem dono ou
de coisa abandonada). A
aquisição de propriedade
por ocupação é prevista
no Código Civil.

Porte de arma 
para advogados

A Comissão de Segu-
rança Pública (CSP) apro-
vou a autorização de por-
te de arma de fogo aos
advogados para defesa
pessoal. O PL 2.734/2021
segue para a Comissão
de Constituição e Justiça
(CCJ). Entre 2016 e 2019,
80 advogados foram as-
sassinados no Brasil. O
texto aprovado altera o

Estatuto da Advocacia e
o Estatuto do Desarma-
mento inserindo em am-
bos o direito de advoga-
dos inscritos na Ordem
dos Advogados do Brasil
(OAB) portarem arma de
fogo para defesa pessoal,
em todo o território na-
cional. Caberá ao Conse-
lho Federal da OAB a re-
gulamentação.

2 3ª Turma do STJ - O credor que comparece à audiência para negociar o superendivida-
mento de cliente, mesmo que não proponha acordo, não está sujeito às sanções previstas
no artigo 104-A, parágrafo 2º, do Código de Defesa do Consumidor. (Especial para O Hoje)

A Escola Nacional de Formação
e Aperfeiçoamento de Magistrados
da Justiça Militar da União (ENA-
JUM) iniciou oficialmente as aulas
do inédito Curso de Formação de
Juízes Militares, oferecido na mo-
dalidade de ensino a distância
(EaD). Trata-se de um marco: pela
primeira vez, em 218 anos de exis-
tência da Justiça Militar brasileira,
os juízes militares oriundos das
Forças Armadas passarão por ca-
pacitação específica para o exer-
cício da função judicante.

Justiça militar
lança curso de
formação de
juízes militares

TST mantém condenação de agropecuária 
a favor de vaqueiro que caiu do cavalo

A Segunda Turma do Tribunal Superior
do Trabalho rejeitou examinar um recurso
da Globo Agropecuária Ltda., contra decisão
que a condenou a pagar R$ 20 mil a um va-
queiro que fraturou o braço ao cair do
cavalo em serviço. O colegiado não constatou
culpa exclusiva da vítima capaz de afastar
a indenização por atividade de risco. A mi-
nistra Liana Chaib, relatora do recurso de
revista do trabalhador, destacou que, de
acordo com o entendimento do TST, o tra-
balho no campo com manejo de animais é
atividade de risco e, portanto, justifica a
aplicação da responsabilidade objetiva (que

dispensa a comprovação de culpa do em-
pregador). Para conclusão em sentido con-
trário, caberia à agropecuária comprovar a
alegada culpa exclusiva da vítima. Segundo
ela, a premissa do TRT de que o vaqueiro
era qualificado para a função, por si só, não
afasta a responsabilidade da empresa nem
o risco da atividade. Com relação ao argu-
mento de que o empregado sabia que não
poderia se aproximar da vaca com cria,
Liana Chaib ressaltou que não se pode atri-
buir ao trabalhador a culpa pela imprevisi-
bilidade e pela irracionalidade do compor-
tamento dos animais.

Para ser doador, é necessário

2 Estar em boas condições de saúde;

2 Ter entre 16 e 69 anos (menores de 18 anos devem apresentar au-

torização dos responsáveis);

2 Pesar mais de 50 kg;

2 Ter dormido pelo menos 6 horas nas últimas 24 horas;

2 Estar alimentado (evitando alimentos gordurosos nas 4 horas que

antecedem a doação);

2 Apresentar documento com foto emitido por órgão oficial. 

Fonte: Rede Estadual de Serviços Hemoterápicos de Goiás
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A fase de testes do novo
sistema de sincronização se-
mafórica de Goiânia inicia
nesta quarta-feira (9). Dessa
forma, a Avenida Castelo Bran-
co, uma das principais vias
da capital, foi escolhida como
o primeiro corredor a receber
as mudanças. O anúncio foi
feito pelo prefeito Sandro Ma-
bel durante uma vistoria téc-
nica realizada no local.

A ação faz parte do Plano
Nova Mobilidade, programa
lançado pela administração
municipal com o objetivo de
reestruturar o tráfego urbano
e tornar o sistema viário mais
moderno e eficiente. Além
da Avenida Castelo Branco,
Mabel afirma que o próximo
passo será aplicar o novo sis-
tema de sincronização sema-
fórica na Avenida 136 com a
Jamel Cecílio.

A ação tem como foco a
melhoria da fluidez do trân-
sito. Dessa forma, a mudança
consiste na sincronização de
todos os semáforos ao longo
da avenida, com o objetivo de
permitir que os motoristas
consigam trafegar com menos
interrupções. A tecnologia uti-
lizada se baseia em um novo
software de controle de trá-
fego, que interliga os semáfo-
ros e opera com apoio de in-
teligência artificial. 

Essa é uma das iniciativas
mais importantes dentro do
plano de 18 meses que pre-
tende desobstruir até 250 qui-
lômetros de vias urbanas.
“Queremos uma cidade mais
fluida e organizada, com res-
peito às necessidades de todos
os usuários do trânsito”, afir-
mou o prefeito. 

O gestor também destacou
a necessidade de moderniza-

ção urgente no sistema de trân-
sito, sobretudo em corredores
com fluxo intenso e afirmou
estar acompanhando a mu-
dança em uma das principais
avenidas da capital goiana. 

“Aqui nós estamos aqui no
domingo à tarde, dando uma
checada aqui na Avenida Cas-
telo Branco. As equipes de
sincronização dos semáforos,
estão trabalhando também,
para que a gente possa na
quarta-feira abrir essa ave-
nida. E vai ser todos os sinais
sincronizados, três pistas. Eu
espero fazer essa Castelo
Branco andar bem mais rápi-
do”, declarou Mabel em vídeo
publicado nas redes sociais.

Além da sincronização dos
semáforos, a Prefeitura pro-
move mudanças significativas
na sinalização de trânsito da
via, como a criação de uma
terceira faixa de rolamento e
a proibição total de estacio-
namento ao longo da avenida.
A ideia é liberar a via para o

tráfego contínuo, diminuindo
os gargalos e melhorando o
tempo de deslocamento.

O secretário municipal de
Engenharia de Trânsito, Tar-
císio de Abreu, explicou que
a seleção das vias a serem
contempladas com as novas
medidas seguiu critérios téc-
nicos, como a hierarquia viá-
ria e o volume de veículos em
horários de pico. 

Um dos exemplos aponta-
dos é o corredor da Avenida
Jamel Cecílio, onde a veloci-
dade média dos veículos, nos
horários mais críticos, é de
apenas 15,2 km/h. Com as mu-
danças propostas, a expecta-
tiva da prefeitura é reduzir
os congestionamentos em 30%
e aumentar a velocidade mé-
dia para 20 km/h.

A tecnologia adotada ainda
exige substituição de parte dos
equipamentos. Atualmente,
cerca de 80% dos semáforos
da capital são antigos e não
possuem sistema automatiza-

do. Os outros 20%, com tecno-
logia mais moderna, estão sen-
do realocados para pontos es-
tratégicos, enquanto avança o
processo de renovação com-
pleta do sistema. 

A meta da prefeitura é ga-
rantir que todas as regiões
de Goiânia contem, no futuro,
com equipamentos inteligen-
tes e interligados, permitindo
tomadas de decisão em tem-
po real com base no fluxo
detectado.

O Plano Nova Mobilidade
também inclui outras ações
estruturantes, como a criação
da Central Integrada de Trân-
sito e Transporte (CITT), a
implantação de um projeto
piloto de Estacionamento Ro-
tativo Digital e o lançamento
de um Sistema de Bike Com-
partilhada. Além da Castelo
Branco, outras nove avenidas
já estão mapeadas para re-
ceber as próximas fases do
projeto, totalizando 26 cor-
redores prioritários.

A iniciativa representa uma
resposta direta aos crescentes
problemas enfrentados pelo
sistema viário da capital, mar-
cado por congestionamentos
em horários de pico e falta de
integração tecnológica entre
os dispositivos de controle de
tráfego. Com a sincronização
semafórica e a modernização
dos equipamentos, a expecta-
tiva é reduzir o tempo de via-
gem, aumentar a eficiência lo-
gística e contribuir com a se-
gurança viária para motoristas,
ciclistas e pedestres.

O teste iniciado na Avenida
Castelo Branco será acompa-
nhado de perto pelas equipes
técnicas da Prefeitura, que irão
monitorar os resultados e co-
letar dados para eventuais ajus-
tes no sistema. A administração
municipal pretende aplicar o
modelo nos demais corredores
à medida que os equipamentos
forem sendo atualizados e os
softwares integrados. (Eduar-
da Leão especial para O Hoje)
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A expectativa é

reduzir o tempo de

viagem, aumentar a

eficiência logística e

contribuir com a

segurança viária

para motoristas

Avenida Castelo Branco recebe sincronização semafórica
FASE DE TESTES

Micael Silva

Cerca de 500 famílias do
Movimento dos Trabalhadores
Rurais sem Terra (MST) do Dis-
trito Federal e Entorno ocupa-
ram, na segunda-feira (7), parte
da Fazenda São Paulo, em Água
Fria de Goiás. Segundo o mo-
vimento, a área pertence ao
Incra e foi adquirida ilegal-
mente pela fazenda, hoje ad-
ministrada por Marcos Bos-
chini e ligada a Antério Mânica
— condenado como um dos
mandantes da Chacina de Unaí
é preso em 2023.

A propriedade já esteve no
centro de denúncias de traba-
lho escravo. No ano passado,
84 pessoas foram resgatadas
de condições degradantes no
cultivo de cebola. Agora, o MST
denuncia ações arbitrárias con-
tra os ocupantes, como tenta-
tiva de reintegração de posse
sem mandado e bloqueio de
acesso a alimentos.

A área ocupada é próxima

ao Assentamento Terra Con-
quistada. Segundo o Movimento,
trabalhadores assentados foram
assediados para vender ilegal-
mente suas glebas à fazenda, o
que configura uma tentativa de
transformar terras públicas em
propriedades privadas.

A ação integra a jornada
do Abril Vermelho, em memó-
ria ao Massacre de Eldorado

do Carajás, e cobra do governo
federal a retomada das áreas
públicas para fins de reforma
agrária. O Incra informou que
vai analisar a situação da gleba
e o perfil dos ocupantes.

Relembre o caso 
O incidente, amplamente

conhecido como “Chacina de
Unaí“, resultou na morte dos

auditores Eratóstenes de Al-
meida Gonsalves, João Batista
Soares Lage e Nelson José da
Silva, além do motorista Aílton
Pereira de Oliveira. As vítimas
realizavam uma inspeção de
rotina contra a exploração la-
boral em Unaí, que é a principal
produtora de feijão do Brasil. 

Os três atiradores – Erinaldo
Vasconcelos, Rogério Allan e

William Miranda – também
foram julgados e estão encar-
cerados desde 2004. Além das
penas de prisão, os responsá-
veis pelo crime foram conde-
nados a pagar R$ 30 milhões à
União, quantia que deve ser
destinada ao pagamento de
pensões e indenizações às fa-
mílias das vítimas. (Especial
para O Hoje)

Segundo o
Movimento,
trabalhadores
assentados foram
assediados para
vender ilegalmente
suas glebas 
à fazenda

MST ocupa fazenda em Goiás e
alega terras públicas improdutivas

Divulgação/MST

Alexandre Paes/O HOJE

A área ocupada é próxima ao Assentamento Terra Conquistada
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 Guerra comercial ameaça economias vulneráveis.

12 n MUNDO

Pelo menos 44 pessoas
morreram e 160 ficaram
feridas após o desabamen-
to do teto da boate Jet Set,
localizada em Santo Do-
mingo, capital da Repúbli-
ca Dominicana. O inciden-
te ocorreu durante uma

apresentação do artista de
merengue Rubby Pérez.
As autoridades continuam
investigando as causas do
colapso e realizando ope-
rações de resgate no local.
(Herbert Alencar, espe-
cial para O Hoje)

Colapso de teto de boate
na República Dominicana
deixa 44 mortos

 DESABAMENTO

Herbert Alencar

O secretário-geral das Na-
ções Unidas, António Guter-
res, manifestou preocupação
com os efeitos devastadores
que uma guerra comercial
pode ter sobre os países em
desenvolvimento. Ele enfati-
zou que as nações mais vul-
neráveis, com economias frá-
geis e altamente dependentes
de exportações, seriam as
mais afetadas por tarifas co-

merciais impostas por países
desenvolvidos.

Guterres destacou que dis-
putas comerciais intensifica-
das podem prejudicar os es-
forços para alcançar os Obje-
tivos de Desenvolvimento Sus-
tentável da ONU, especialmen-
te nas áreas de redução da

pobreza e crescimento econô-
mico. A imposição de tarifas
elevadas por países como os
Estados Unidos pode desen-
cadear retaliações, resultando
em uma desaceleração do co-
mércio global e afetando des-
proporcionalmente as econo-
mias emergentes.

Especialistas alertam que
a escalada de tensões comer-
ciais não apenas ameaça o
crescimento econômico glo-
bal, mas também pode ter
implicações ambientais ne-
gativas. Um relatório do Pro-
grama das Nações Unidas
para o Meio Ambiente indi-

cou que uma guerra comer-
cial global poderia dificultar
os esforços para combater as
mudanças climáticas e pro-
teger o meio ambiente.

Em meio a essas preocu-
pações, líderes internacionais
estão sendo instados a buscar
soluções diplomáticas para
evitar uma guerra comercial
que possa ter consequências
severas para as economias
mais frágeis do mundo.  (Es-
pecial para O Hoje)

 Secretário-geral da ONU expressa preocupação com efeitos
das tarifas comerciais em nações em desenvolvimento

Impacto da guerra comercial pode
ser devastador em países pobres 

A Casa Branca minimizou
a recente troca de farpas pú-
blicas entre o CEO da Tesla,
Elon Musk, e Peter Navarro,
principal assessor comercial
do presidente Donald Trump.
A porta-voz Karoline Leavitt
descreveu o desentendimento
como uma simples divergên-
cia de opiniões, afirmando:
"Garotos são garotos".

O conflito teve início
quando Navarro criticou
Musk por defender tarifas
zero entre os Estados Unidos
e a Europa, chamando-o de
"montador de carros" que
depende de peças estrangei-
ras. Musk respondeu nas re-
des sociais, chamando Na-
varro de "idiota" e destacan-
do que a Tesla produz os

carros mais "americanos" do
mercado.

Apesar das preocupações
sobre o impacto dessas dis-
putas nas políticas comerciais,
a administração Trump enfa-
tizou que valoriza a transpa-
rência e a diversidade de opi-
niões dentro de sua equipe. 
(Herbert Alencar, especial
para O Hoje)

Casa Branca minimiza disputa
entre Musk e assessor de Trump 

 CONFLITO ENTRE MUSK E NAVARRO

 Porta-voz descreve desentendimento como "coisa de garotos"
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Pregão Eletrônico SRP nº 90010/2025
Objeto: Registro de preços para futura e eventual Aquisição de Material de Expediente 
e Limpeza para o Almoxarifado Central da Base Administrativa do Comando de 
Operações Especiais, pelo período de 12 (doze) meses, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas em Edital e seus anexos.
Abertura: dia 22/04/2025, às 10:00h, horário de Brasília, no sítio www.comprasnet.gov.br.
Edital: disponível no sítio www.comprasnet.gov.br a partir do dia 09/04/2024.

BRUNO TADEU BEZERRA PAIVA - CEL
Ordenador de despesas

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
COMANDO DE OPERAÇÕES ESPECIAIS 
BASE ADMINISTRATIVA

MINISTÉRIO DA 
DEFESA

Pregão Eletrônico SRP nº 90007/2025
Objeto: Registro de preços para futura e eventual contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de LOCAÇÃO de veículos (SEDÃ e 
PICAPE) e FRETAMENTO de veículos (ônibus, micro-ônibus e vans), ambos sob 

de Operações Especiais (CopEsp), pelo período de 12 (doze) meses, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas em Edital e seus anexos.

Abertura www.comprasnet.gov.br.
Edital: disponível no sítio www.comprasnet.gov.br a partir do dia 09/04/2024.

BRUNO TADEU BEZERRA PAIVA - CEL
Ordenador de despesas

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
COMANDO DE OPERAÇÕES ESPECIAIS
BASE ADMINISTRATIVA

MINISTÉRIO DA 
DEFESA

Divulgação
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Criado na região Noroeste da capital, o humorista transformou experiências da infância

Luana Avelar

Na última segunda-feira (7),
o humorista e influenciador
digital Guilherme D’Lucca, co-
nhecido popularmente como
“Gardenal”, foi o entrevistado
do podcast MandaVê, apresen-
tado por Juan Allaesse. Natural
de Goiânia, o comediante ga-
nhou projeção nacional du-
rante o período da pandemia
de Covid-19, quando se tornou
uma das figuras mais popula-
res nas redes sociais, especial-
mente por seu conteúdo hu-
morístico que ironiza situações
do cotidiano.

Nascido e criado na região
Noroeste de Goiânia, no bairro
Floresta, o comediante de 26
anos relembra, com ironia, que
durante sua infância não era
apenas morador da periferia,
era sobrevivente. “Era tudo
rua de terra. Sempre fomos
eu, minha mãe e meu irmão
mais novo. As coisas chegavam
por último pra gente”, conta.
Antes de fazer o público rir,
ele carregou muito peso: co-
meçou a trabalhar como ser-
vente de pedreiro aos 11 anos.
Hoje, ainda brinca dizendo
que, dependendo do valor da
diária, é só chamar, porque
foi mais tempo servente do
que comediante.

A infância foi marcada por
dificuldades, mas também por
descobertas importantes. Ele
diz que sempre assistiu muita
televisão. Em uma dessas fases,
o padrasto – que era advogado
– conseguiu negociar a insta-
lação da Sky na casa. “Ter TV
por assinatura era um luxo.
Aquilo era o hype da época”,
lembra. Foi assistindo aos pro-
gramas de comédia que teve
o primeiro estalo: “Percebi que
fazer rir podia ser uma pro-
fissão. Achei incrível”.

Antes disso, já era conhecido

pelas piadas na escola. Mas foi
com a ajuda de uma tia que
deu o primeiro passo no teatro.
Ela o apresentou a uma meni-
na, que tinha uma namorada,
e ambas faziam teatro. Leva-
ram-no para conhecer o diretor
da peça, que logo o convidou
para participar. Sem questio-
nar, aceitou: “Bora!”, respon-
deu. Assim, em 2014, começou
sua trajetória na Associação
de Moradores do Setor Pedro
Ludovico, onde atuou princi-
palmente em peças infantis.

A paixão pelo palco foi ime-
diata. De 2014 a 2016, partici-
pou de diversas apresentações,
tanto em feiras quanto em fes-
tas privadas. “Fazer teatro era
incrível. Mas nas festas, a gente
era meio jogado. Não tem pal-
co, não tem estrutura. É preciso
dignidade pra quem vive dis-
so”, desabafa. Segundo ele,
muitos contratantes ainda co-
locam os comediantes como
‘apresentação surpresa’. Para
ele, isso desvaloriza o trabalho.
“O ideal é abrir o evento com

o humorista. Depois que entra
música, as pessoas não prestam
atenção mais”.

Mesmo enfrentando essas
dificuldades, continuou se
apresentando. Seu primeiro
maior cachê foi de R$ 600, por
um show em Anápolis. “Na
volta, comprei lichia, que sem-
pre quis experimentar. Comi
e odiei”, ri. Durante esse pe-
ríodo, conciliava apresentações
e teatro, sempre na base do
improviso – não só nos palcos.
“Dormia em posto de gasolina
pra economizar. Tinha dia que
a diária era pouca, então a
gente comia com vinte reais
na estrada”.

A virada veio acompanhada
do caos da pandemia. Em março
de 2020, estava em Aracaju para
sua primeira temporada de
shows fora de Goiás. A ideia era
usar a primeira semana para
pagar as contas e guardar di-
nheiro nas semanas seguintes.
Mas o lockdown veio como um
balde de água fria. “Era dia 14,
meu aniversário. Mas foi no dia

16 que recebi o ‘presente’, o di-
retor reuniu a equipe e disse:
‘Peguem suas coisas, temos que
voltar. Tá tudo fechado’”.

De volta a Goiânia, enfren-
tou o impacto emocional e fi-
nanceiro do isolamento. “Era
o mundo inteiro parado. E eu
precisava me sustentar”. Até
então, nem usava o Instagram.
Mas, com os palcos fechados,
teve que se reinventar. “No
stand up, a gente gosta da res-
posta imediata. A piada, o riso.
Na internet, você posta e espera
alguém reagir”.

Aos poucos, começou a pu-
blicar vídeos curtos. Amigos
compartilhavam, incentiva-
vam. As poucas curtidas que
recebia foram suficientes para
despertar um novo caminho.
Começaram a surgir pedidos
de roteiros e vídeos. E foi aí
que ele passou a conhecer de
verdade o universo digital e
os criadores de conteúdo.

Segundo ele, a comédia
sempre foi um caminho natu-
ral, mas foi no cenário adverso

da quarentena que surgiu a
oportunidade de transformar
o ofício em ofício digital. “Na
pandemia vi a necessidade de
fazer comédia de alguma ma-
neira, pois os shows haviam
paralisado”, relatou o artista.

Com humor escrachado e
personagens caricatos, Gui-
lherme conquistou o público
com vídeos como ‘Se meu ca-
chorro falasse’ e ‘Sobrevivendo
à natureza’. Durante o isola-
mento social, seu conteúdo aju-
dou a aliviar a rotina dos bra-
sileiros. Um dos quadros mais
populares é o ‘Gardena’s Bar’,
conhecido como ‘o bar mais
aleatório do Brasil’, onde si-
tuações absurdas geram iden-
tificação e boas risadas.

Atualmente, Guilherme in-
tegra um coletivo de criadores
de conteúdo humorístico ao
lado de Fidelis Falante, Jho-
natham Coelho, Lucas Batt,
Alexandre Aires, Lívio Mateus
e Áureo. O grupo, além de pro-
duzir vídeos colaborativos,
compartilha trechos de sua ro-
tina nos stories do Instagram,
ampliando a conexão com o
público e transformando o dia
a dia em palco permanente.
Essa convivência também gera
colaborações criativas que ali-
mentam a produção de con-
teúdo contínuo nas redes.

Seu trabalho, marcado por
uma comunicação direta, ir-
reverente e acessível, segue
conquistando espaço e cati-
vando públicos de diferentes
faixas etárias. Seja nos es-
quetes improvisados, nas lives
ou nas colaborações com ou-
tros criadores, D’Lucca man-
tém firme o propósito de fazer
rir sem abrir mão da escuta
e da humanidade que o con-
sagraram como um dos no-
mes mais promissores do hu-
mor digital da atualidade. (Es-
pecial para O Hoje)

O humorista Guilherme D’Lucca em entrevista ao podcast MandaVê

Essência

Guilherme D’Lucca conquista
o Brasil com piadas 

Victor Melo/O HOJE
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A escritora
infantil e psico-
pedagoga Paula
Furtado fará o
lançamento de
seu novo livro
“O papagaio
mentiroso”, pu-
blicado pela edi-
tora Girassol. A
narrativa pode-
rá ser encontra-
da nas princi-
pais livrarias fí-
sicas e virtuais
do País a partir
de 1º de abril.

Por meio dos
p e r s o n a g e n s
Seu Verdão,
Dona Mariqui-
nha, Ritinha, Bi-
nho e o papa-
gaio Matraca,
que vivia inven-
tando mentiras,
a narrativa traz
às crianças, a
partir de um es-
paço educativo
e terapêutico, os
resultados e
confusões que podem ser cau-
sados com amigos, familiares
e até com si próprio por não
falar a verdade.

“Até os seis anos, as crian-
ças têm dificuldade em dis-
tinguir a fantasia da realida-
de, o que faz com que, muitas
vezes, acreditem em suas pró-
prias mentiras. Por isso, quis
aproveitar a data e abordar
o tema de uma forma que
elas entendam que não de-
vem inventar histórias fala-
ciosas, mas que podem usar
a criatividade, assim como o
protagonista do livro, de ma-
neira positiva, sem obter be-
nefícios por meio da mentira”,
explica Paula.

A obra ainda apresenta
ilustrações coloridas de Ca-
rol Juste que enriquecem e
complementam a narrativa
de forma a entreter visual-
mente os pequenos ao trans-
mitir importantes lições so-
bre o tema.

“O papagaio mentiroso”

permite um trabalho psico-
pedagógico, em grupo e indi-
vidualmente, ao trazer à tona
assuntos como confiança, ho-
nestidade e as consequências
dos próprios atos de uma for-
ma acessível e educativa. A
obra ainda oferece a oportu-
nidade de leitura para pais e
educadores, ajudando-os a
compreender melhor as fases
do desenvolvimento infantil
e lidar, de forma eficaz, com
a mentira na infância.

O livro será lançado no
dia 1º de abril na Piu Piu Es-
cola de Educação Infantil e
Berçário, localizada na Av.
Mal. Juarez Távora, 248, no
Morumbi, em São Paulo, das
18h às 20h. Na ocasião, a au-
tora realizará uma contação
de histórias e estará disponí-
vel para autógrafos às 18h
com as crianças. Às 19h, ela
dará uma palestra para pais
e educadores sobre a impor-
tância de contar histórias no
contexto terapêutico.

Na floresta,
havia uma famí-
lia de papagaios
muito amorosa
e tagarela: Seu
Verdão, Dona
Mariquinha, Ri-
tinha, Binho e,
bem, Matraca!
Ele falava, falava
e falava sem pa-
rar, contando
mentiras até
para o ar. As
mentiras eram
tantas que nin-
guém mais acre-
ditava em uma
palavra de Ma-
traca, e, por isso,
Dona Mariqui-
nha vivia sem-
pre chateada.
Até que um dia,
Ritinha decide
ensinar uma li-
ção ao irmão...
Como será que
ela resolveu toda
essa confusão?

A autora
Paula é pedagoga, formada

pela Pontifícia Universidade
Católica de São Paulo (PUC-
SP), com especialização em
Psicopedagogia, Neuropsico-
pedagogia, Educação Especial,
Arte de Contar Histórias e Ar-
teterapia pelo Instituto Sedes
Sapientiae e Leitura e Escrita,
também pela PUC-SP. A pro-
fissional já trabalhou como
professora de Educação In-
fantil e Ensino Fundamental
na rede particular de ensino,
e já atuou como assessora pe-
dagógica em escolas públicas
e particulares.

Paula Furtado atende
crianças e adolescentes com
dificuldades de aprendizado.
Nesta área da educação, a
pedagoga ministra cursos
para formação de educado-
res nas instituições de ensino
pública e particular e realiza
palestras para pais sobre a
importância de contar his-
tórias. (Leticia Marielle, es-
pecial para O Hoje)
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Gênesis
Kaires tem dois encontros

inesperados na cidade. Sheshi
implora pelo perdão de Ka-
mesha. José tem um impasse
com asenate. neferíades ten-
ta sobreviver nas ruas. José
recebe uma notícia emocio-
nante. Judá sofre com mais
uma importante perda. Três
anos depois, José brinca com
os filhos. Judá se interessa
por Tamar.

Garota do Momento
Maristela se irrita com ro-

naldo. bia confessa a Juliano
que dormiu com ronaldo.
beto se desespera. beatriz
descobre que Carmem pas-
sou mal. Celeste termina sua
amizade com bia. beto vai ao
encontro de beatriz. Maristela
desconfia de basílio. Jacira
beija Sérgio. Maristela des-
cobre a conta bancária que
Juliano abriu em nome de Cla-
rice. Clarice conta a Teresa
que teve mais memórias. Ma-
ristela informa a Juliano que
retomará a presidência da
Perfumaria Carioca.

Volta por Cima
Tati fica mexida com a dis-

cussão com Doralice. Gerson
prende roxelle novamente. Tati
toma uma decisão. Chico con-
sola Cacá. Violeta mente sobre
Cacá para ruth. rodolfo ques-
tiona Gerson sobre roxelle. ro-
sana conversa com edson sobre
Jão. Marco comenta com Violeta
sobre a visita de Cacá, e ruth
provoca a ex de osmar. Cacá
segue o conselho de Chico ao
falar com Violeta. alberto flagra
Doralice chorando pelo desen-
tendimento com Tati. 

a Caverna encantada
elisa consegue revalidar

na prefeitura as normas que
antes não eram válidas, como
a proibição de professores
namorarem e a possibilidade
de alunos fazerem uma prova
de bolsa para estudar. Tho-
mas diz a Cristina que o beijo
entre eles não foi nada de-
mais e que continuam ami-
gos. Cristina pensa que Tho-
mas não gosta dela. Felipe
pede para norma passar o
título de "melhor aluno" para
Lavínia. Fafá descobre que

sua joia vale milhões. 

Vale Tudo
raquel diz a ivan que vai

provar a Maria de Fátima que
é possível ganhar a vida ho-
nestamente. afonso reclama
do trabalho excessivo de So-
lange. raquel aceita morar com
aldeíde e Poliana. Solange diz
a Maria Fátima que, para vencer
na vida, é preciso estudar. al-
deíde se arrisca para atender
ao pedido de ivan. ivan leva
raquel para jantar na casa de
bartolomeu e eunice.

RESUMO
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Tratamentos
naturais para
prevenir rugas
A máscara nutritiva antirrugas, 
por exemplo, ajuda a aumentar a
hidratação, revitalizar e nutrir a pele

Leticia Marielle

As rugas são linhas finas
que surgem na pele devido
à perda de volume e elasti-
cidade, causadas pela dimi-
nuição das fibras elásticas
e de colágeno. Esse processo
deixa a pele mais fina e flá-
cida. As rugas costumam
aparecer em áreas como os
lábios, testa, canto dos olhos,
pescoço e mãos, geralmente
começando a se manifestar
a partir dos 30 anos.

Inicialmente, surgem
as rugas de expressão,
que, com o passar dos
anos, tornam-se mais vi-
síveis, mesmo quando o
rosto está em repouso. A
partir dos 40 anos, essas
linhas aparecem ao redor
dos olhos e do queixo, e,
ao longo do tempo, podem
se intensificar, afetando
grande parte do rosto, pes-
coço e colo.

Uma maneira eficaz de
combater rugas ou preve-
nir o surgimento de novas
é melhorar a hidratação
e a elasticidade da pele.
Para isso, é possível in-
corporar em sua rotina
produtos como uma más-
cara nutritiva, um tônico
facial e um creme anti-
rrugas, que podem ser
preparados em casa com
ingredientes naturais.

Esses tratamentos aju-
dam a manter a pele bem
nutrida e livre de toxinas
que aceleram o envelheci-
mento e o aparecimento de
linhas de expressão e rugas.
Outras dicas importantes
para preservar a juventude
da pele incluem lavar o ros-
to com água mineral, usar
filtro solar diariamente e
evitar o tabagismo.

A máscara nutritiva an-
tirrugas, por exemplo, ajuda
a aumentar a hidratação,
revitalizar e nutrir a pele,
contribuindo para a redu-
ção das rugas e melhorando
a aparência geral do rosto.
Para prepará-la, basta mis-
turar uma colher de sopa
de glicerina líquida, uma

colher e meia de água de
hamamélis, três colheres de
sopa de mel de abelhas e
uma colher de sopa de água
de rosas. Depois de bater
todos os ingredientes no li-
quidificador, a mistura deve
ser aplicada no rosto e dei-
xada por 20 minutos. Após
esse tempo, basta enxaguar
com água morna e aplicar
um tônico facial.

Um bom tônico para a
pele é o de chá verde, que
ajuda a reduzir a inflama-
ção, melhora a elasticidade
e a obstrução dos poros,
deixando a pele com um
brilho saudável. Para pre-
pará-lo, adicione três colhe-
res de chá verde em uma
xícara de água fervente e
deixe descansar por 20 mi-
nutos. Com um algodão, es-
palhe o tônico no rosto duas
vezes ao dia e deixe secar
naturalmente.

Outro tônico eficaz é o
de rosas e babosa, que aju-
da a deixar a pele mais
macia e brilhante, além de
melhorar sua elasticidade
e combater rugas. A babosa
(ou Aloe vera) possui anti-
oxidantes que protegem as
células da pele contra os
radicais livres, retardando
o envelhecimento. Para
prepará-lo, basta colocar
pétalas de rosa vermelha
fresca e o gel de uma folha
de babosa no liquidifica-
dor, bater bem, coar e ar-
mazenar em um frasco de
vidro limpo e seco. 

O creme antirrugas ca-
seiro também é uma ex-
celente opção para com-
bater o envelhecimento da
pele e promover a reno-
vação celular. Para prepa-
rá-lo, é necessário mistu-
rar meia xícara de óleo de
amêndoa, duas colheres
de sopa de óleo de coco,
duas colheres de sopa de
cera de abelha derretida,
uma colher de chá de óleo
de vitamina E, duas colhe-
res de sopa de manteiga
de karité e 15 gotas de
óleo essencial de olíbano.
(Especial para O Hoje)

A partir dos 40 anos, essas linhas 
aparecem ao redor dos olhos e do queixo

LIVRARIA
t

A obra ainda

apresenta

ilustrações

coloridas de Carol

Juste que

enriquecem e

complementam a

narrativa

Reprodução/Istock

Escritora Paula Furtado
lança o livro infantil 
“O papagaio mentiroso”
Por meio de uma história divertida, a obra 
explica às crianças os resultados de suas ações
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Receber um novo coração
pode parecer uma transfor-
mação radical, mas a rotina
de quem passa por um trans-
plante é mais próxima do
cotidiano de qualquer pessoa
do que se imagina. Graças
aos avanços da medicina, os
pacientes podem retomar
uma vida ativa, trabalhar,
viajar e praticar exercícios
— tudo com acompanha-
mento médico e alguns cui-
dados extras.

“O transplante de coração
devolve qualidade de vida
ao paciente. Ele pode ter uma
rotina normal, apenas precisa
dar mais atenção à imuni-
dade”, explica o cardiologista
Dr. Rafael Marchetti. Isso por-
que, para evitar a rejeição
do novo órgão, é necessário

tomar medicamentos imu-
nossupressores de forma con-
tínua, o que enfraquece as
defesas naturais do corpo.

Apesar da vulnerabilidade

maior a infecções, a redução
da imunidade não significa
uma vida de internações. “É
preciso evitar contato com
pessoas gripadas, manter a

vacinação em dia e ter uma
alimentação equilibrada”,
orienta o médico.

Ainda assim, muitos acre-
ditam que o transplantado
vive com limitações extre-
mas. “Esse estigma não con-
diz com a realidade. Com
acompanhamento médico, o
paciente pode ter uma rotina
praticamente igual à de qual-
quer outra pessoa”, reforça
Dr. Rafael.

A adaptação ao novo ór-
gão pode ser delicada no iní-
cio, exigindo apoio psicoló-
gico e uma rede de afeto.
“Esse suporte torna o pro-
cesso mais leve e ajuda o pa-
ciente a reencontrar o equi-
líbrio”, completa o cardiolo-
gista. (Luana Avelar, espe-
cial para O Hoje)

Essência n 15

Banda sinfônica de Goiás
abre a temporada com
apresentação

a banda Sinfônica Jovem
de Goiás abre a temporada
2025 com concerto gratuito
no Teatro escola basileu Fran-
ça. a estreia deste ano, sob a
regência do maestro Gustavo
aprígio, tem repertório dedi-
cado aos instrumentos de so-
pro. o programa foi cuidado-
samente construído com pe-
ças icônicas da música de con-
certo americana e europeia,
do período moderno e con-
temporâneo. Durante o con-
certo, o público fará uma via-
gem por diferentes estilos e
atmosferas musicais. Para o
início da noite foram escolhi-
das as peças intensas “Cen-
turia overture e escapade”,
dos americanos James Swea-
ringen e Michael oare. na se-
quência, a plateia será pre-
senteada com o trabalho do
holandês Jacob de Haan, com
suas composições “Word Fan-
tasy” e “Yellow Mountains”, e
o arranjo desenhado por ele
para a obra “adagio”, de Tom-
maso albinoni. entrada gra-
tuita. Quando: quarta-feira
(9). onde:Teatro escola basileu
França, avenida Universitária,
nº 1750, Setor Leste Universi-
tário. Horário: 20h.

Vila Cultural Cora Coralina
recebe a exposição ‘Corpo

Casa’ até 14 de abril
a Vila Cultural Cora Cora-

lina está com a exposição co-
letiva “Corpo Casa” em cartaz
até 14 de abril, reunindo obras
de cinco artistas mulheres:
Lais rocha, Mah Ferreira, He-
loísa Lemos, Thayssa alarcão
e Verônica Santana. organi-
zada pelo coletivo arapuá, a
mostra propõe uma reflexão
sobre o corpo feminino como
espaço psimbólico de perten-
cimento, resistência e memó-
ria, com trabalhos que tran-
sitam entre pintura, gravura,
performance e vídeo. Durante
o período de visitação, o pú-
blico poderá participar de ro-
das de conversa com as ar-
tistas e docentes da FaV/UFG.
a entrada é gratuita e a Vila
Cultural Cora Coralina funcio-
na de segunda a sábado, das
9h às 16h.Quando: quarta-

feira (9). onde: Vila Cultural
Cora Coralina. Funcionamen-
to: Segunda a sábado, das 9h
às 16h. entrada gratuita.

Centro Cultural octo Mar-
ques inaugura duas expo-
sições simultâneas

a Galeria Frei nazareno
Confaloni recebe a mostra
"Quando a Carne se Faz Cha-
ma", do artista Chico Silva; e
a Galeria Sebastião dos reis,
a mostra “o Chão Também
é estrela”, do artista ricarjo-
nes. ambas ficarão em cartaz
até 4 de maio. "Quando a
Carne se Faz Chama", reúne
mais de 100 obras que ex-
ploram temas como a vio-
lência contra o corpo femi-
nino, a relação entre o hu-
mano e o bestial, e as con-
tradições das estruturas po-
líticas. Já “o Chão Também é

estrela” reúne garatujas de
banheiro, pixos, rabiscos de
muros, inscrições espontâ-
neas, para construir uma lin-
guagem singular, na qual o
gesto gráfico se confunde
com as inscrições urbanas.
entrada gratuita. Quando:
quarta-feira (9). onde: Centro
Cultural octo Marques, rua
4, nº 515, Parthenon Center,
Centro, Goiânia. Horário: 19h.

Duas exposições visuais ce-
lebram a cultura goiana e
a resistência Kalunga

Duas exposições visuais
distintas, que dialogam sobre
identidade, história e expres-
são artística, chegam a Goiâ-
nia entre os dias 1 e 10 de
abril.  os projetos “Kalungas
em Foco”, com obras de Joel
Costa, e “Tela à Vista”, com
obras de Pádua. Kalungas
em Foco" presta homenagem
à história e à resistência da
comunidade Kalunga, forma-
da por descendentes de qui-
lombolas que se refugiaram
na região da Chapada dos
Veadeiros. Já "Tela à Vista"
explora a capacidade da arte
de traduzir sentimentos e
ideias projetados pelo artista,
materializando formas e ex-
pressões através da pintura.
entrada gratuita. Quando:
quarta-feira (9). onde: Sala
de exposição Multiuso 01,
Unidade do Sesc Centro. Ho-
rário:  8h às 18h.

O programa foi cuidadosamente construído com peças 
icônicas da música de concerto americana e europeia

AGENDA
t

CULTUraL HORÓSCOPO
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‘Lesão de córnea’, diz es-
posa de alok após procedi-
mento

“Vim aqui dividir com vocês
uma situação de aconteceu
comigo no sábado. eu não
poderia deixar de vir aqui
compartilhar com vocês, como
uma forma de alertar, princi-
palmente as mulheres. na
sexta-feira eu tirei os dias para
os meus cuidados pessoais.
Fui fazer um procedimento
nos cílios para alinhar mais
os cílios. Já tinha feito outras
vezes e nunca tinha aconte-
cido nada”, iniciou. “no sába-
do, quando eu acordei, eu
abri o olho e não conseguia
enxergar nada. e na mesma
hora que eu abri os olhos,
veio uma dor muito forte, eu
nunca senti uma dor parecida,
foi a pior dor que eu já senti
em toda a minha vida, parecia
que estava corroendo o meu
olho. eu não conseguia me
locomover direito, fui no ba-
nheiro e tentei olhar no es-
pelho, meu olho parecia estar
bem vermelho”, disse.

Davi Brito será pai e anun-
cia gravidez de adriana

Paula em live no instagram
Davi brito, vencedor do

“big brother brasil 24”, está
prestes a embarcar em uma
nova e emocionante fase de
sua vida: a paternidade. na
noite da última terça-feira (8),

o ex-motorista de aplicativo
contou, em uma live no ins-
tagram, que sua namorada,
a dentista adriana Paula, está
grávida. o anúncio surpreen-
deu os seguidores e movi-
mentou as redes sociais.

Mani Reggo vence Davi Bri-
to na Justiça e pode ficar
com metade do prêmio do
BBB 24

no mesmo dia em que
Davi brito anunciou que vai
ser pai de um filho com sua
namorada adriana Paula,
Mani reggo conquistou
uma importante vitória ju-
dicial. a Justiça de Salvador
reconheceu a união estável
entre ela e Davi, campeão
do “big brother brasil 24”.
Com essa decisão, Mani
pode ter direito à metade
do valor conquistado por
ele no reality show, incluin-
do o prêmio em dinheiro e
os bens recebidos ao longo
do programa.

a sentença foi emitida na
última sexta-feira (4), pela juí-
za rosa Ferreira de Castro,
da 7ª Vara de Família de Sal-
vador. Segundo o site alô alô
bahia, que divulgou a infor-
mação em primeira mão, o
processo corre sob sigilo, mas
os advogados Sérgio nunes
e Juliana andrade, do escri-
tório Kruschesky nunes ri-
beiro, confirmaram a exis-
tência da decisão.

CELEBRIDADES

A mãe da criança,
cujo nome não foi divul-
gado, contou que sua fi-
lha Esther, de apenas 8
anos, fruto do relaciona-
mento com o dançarino,
recebeu um vídeo íntimo
do pai com a cantora MC
Mirella. A mãe de Esther
abriu o jogo nas redes
sociais e contou que
acompanha de perto o
uso do celular pela filha.
Segundo ela, o período
em que a criança mais
usou o dispositivo foi du-
rante as visitas à casa do
pai. “Então, está aí por-
que não deixo ela mexer
nas redes sociais. Ela tem

WhatsApp e, quando
mexe, é sob minha su-
pervisão. O mundo é po-
dre, tem pessoas maldo-
sas e sem noção.” Ainda
da publicação, a mãe da
filha de Dynho Alves
compartilhou prints de
uma conversa entre o
padrasto de Esther e o
responsável pelo perfil
falso que enviou o vídeo.

Vídeo íntimo de Dynho e Mirella é
enviado para filha do dançarino

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

este é um momento favorável
para renovar seu ambiente do-
méstico, investindo em cuidados
pessoais que elevem sua autoes-
tima. novas oportunidades finan-
ceiras podem surgir, e seu charme
estará em alta, intensificando a
vida íntima. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Com a Lua em seu signo, suas
emoções estarão mais intensas.
aproveite para focar em mudan-
ças na carreira e avaliar suas ex-
pectativas. este é um período pro-
pício para expandir horizontes e
buscar maior liberdade pessoal.   

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Dedique tempo ao autocuida-
do e reflita sobre sua posição em
grupos e filosofias. no trabalho,
sua capacidade de comunicação
será essencial para resolver mal-
entendidos e avançar em projetos. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

este é um período para apro-
fundar amizades e expandir sua
vida social. no trabalho, colabore
com colegas e esteja atento às
oportunidades de crescimento
profissional.   

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Concentre-se em sua carreira
e em metas de longo prazo. apro-
veite a influência da Lua para re-
visar planos e buscar oportuni-
dades de desenvolvimento pro-
fissional.   

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

a Lua em harmonia com Júpi-
ter e netuno incentiva viagens e
expansão de horizontes. no amor,
busque aprofundar conexões e
fortalecer vínculos afetivos. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Dedique atenção à vida afetiva,
buscando equilíbrio e harmonia
nos relacionamentos. no trabalho,
foque em parcerias e colaborações
que contribuam para seus objetivos.  

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

organize suas ideias e intro-
duza novas atividades na rotina.
no amor, invista em momentos
especiais com a pessoa amada e
esteja aberto a transformar pa-
drões emocionais.   

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Concentre-se em assuntos do-
mésticos e familiares, tomando
decisões que tragam segurança.
no amor, administre necessidades
afetivas com responsabilidade e
bom humor.   

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

a comunicação será funda-
mental hoje. Dedique-se ao tra-
balho e ao bem-estar, mantendo
uma rotina equilibrada. no amor,
adote uma postura proativa para
fortalecer o relacionamento.   

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Foque em rotinas que envol-
vam trabalho e saúde. este é um
bom momento para adaptar-se
a novas situações profissionais e
pessoais. no amor, dedique-se
ao relacionamento com empatia
e compreensão.  

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

a Lua em harmonia com Júpi-
ter e netuno estimula atividades
prazerosas e conexões sociais. no
amor, é um momento propício
para revisar sentimentos e forta-
lecer vínculos afetivos.   

Pacientes transplantados retomam atividades do dia 
a dia com qualidade de vida e acompanhamento médico

Vida após transplante de coração 
é mais normal do que parece

Divulgação
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Leticia Marielle

Em 7 de abril, no Dia Mun-
dial da Saúde, a Haleon, líder
global em produtos de consu-
mo na área de saúde, revelou
a segunda fase do estudo
Health Inclusivity Index. Este
estudo global abrange 40 paí-
ses e analisa como as políticas
de saúde nacionais integram
a inclusão no acesso aos ser-
viços de saúde, além de exa-
minar como as pessoas expe-
rimentam a inclusão e exclu-
são na prática. 

Nesta edição, os pesquisa-
dores entrevistaram mais de
42 mil pessoas para avaliar o
acesso à saúde e a inclusão ou
exclusão nos serviços de saúde,
identificando lacunas signifi-
cativas, especialmente entre as
populações mais vulneráveis.
Com a coleta dessas informa-
ções sobre as principais bar-
reiras enfrentadas globalmente,
o estudo propõe ações neces-
sárias para ampliar a inclusão
e criar oportunidades de me-
lhorar a saúde de milhões de
pessoas ao redor do mundo.

No contexto do Brasil, os
resultados do estudo destacam
importantes desafios no acesso
aos recursos de saúde. Entre
os dados mais relevantes estão:
74% dos brasileiros enfrentam
pelo menos uma barreira para
acessar os serviços de saúde,
50% das populações margina-
lizadas e com condições crô-
nicas de saúde relatam que a
qualidade do atendimento foi
comprometida por caracte-
rísticas demográficas ou an-

tecedentes, e 69% dos entre-
vistados se sentem capacita-
dos para tomar decisões de
saúde quando discutidas com
profissionais da área. 

Além disso, 40% afirmam
que membros da comunidade,
fora da família ou dos profis-
sionais de saúde, oferecem
apoio, enquanto 73% mencio-
nam que podem contar com
vizinhos ou amigos para ques-
tões relacionadas à saúde, quan-
do necessário. Esses dados re-
forçam a necessidade de avan-
çar na garantia de acesso uni-
versal aos cuidados de saúde.

Mariana Lucena, Diretora
de Corporate Affairs LatAm da
Haleon, ressaltou que o apoio
ao Índice de Inclusão em Saúde
é parte dos esforços da em-
presa para tornar a saúde mais
acessível, inclusiva e susten-
tável. “O levantamento revela
os desafios e oportunidades
do setor, identificando onde é
necessário melhorar para ga-

rantir mais acesso à saúde de
qualidade. A Haleon acredita
que sistemas de saúde inclu-
sivos são fundamentais para
garantir que todas as pessoas
tenham acesso a cuidados e
sejam educadas e empodera-
das a tomar decisões sobre sua
saúde. Por isso, é essencial que
as políticas públicas incluam
o autocuidado e a educação
em saúde. Promover o auto-
cuidado não só melhora a qua-
lidade de vida das pessoas,
mas também alivia a pressão
sobre os sistemas de saúde pú-
blicos”, comentou.

O estudo também destaca
que muitos países de baixa e
média renda conseguem pro-
mover o acesso à saúde, mesmo
com menos recursos e infraes-
trutura limitada, oferecendo li-
ções valiosas para o restante
do mundo. Isso representa uma
oportunidade significativa para
os formuladores de políticas li-
derarem a discussão sobre

como aumentar a inclusão na
saúde, promovendo serviços
nas comunidades tanto de bai-
xo para cima quanto de cima
para baixo.

Apesar do baixo nível de le-
tramento em saúde em com-
paração com outros países, o
empoderamento do autocuida-
do no Brasil surge como um
ponto positivo, oferecendo uma
base para uma comunidade
mais consciente e capacitada.

Mariana Lucena também
ressaltou a importância dos
dados e informações confiáveis
para a formulação de políticas
públicas e iniciativas de saúde
que assegurem a inclusão de
todos. “O índice desenvolvido
pela Economist Impact tem
como objetivo fornecer uma
ferramenta que ajude a com-
preender a realidade e apoiar
a criação de políticas eficazes.
O estudo aponta que os países
mais inclusivos são aqueles
que oferecem à população as

ferramentas e condições ne-
cessárias para tomar decisões
sobre sua saúde, o que destaca
a relevância da informação e
do empoderamento das pes-
soas”, afirmou.

No Dia Mundial da Saúde,
é fundamental reconhecer
que, apesar dos avanços, ainda
existem grandes desafios para
garantir o acesso universal
aos cuidados de saúde. O es-
tudo revela que populações
marginalizadas e pessoas com
condições crônicas de saúde
continuam a enfrentar bar-
reiras significativas, o que re-
força a necessidade urgente
de políticas de saúde mais in-
clusivas e eficazes. Além disso,
observa-se que as gerações
mais jovens carecem de cons-
cientização sobre os serviços
de saúde disponíveis, indican-
do a necessidade de maior
educação e disseminação de
informações sobre saúde. (Es-
pecial para O Hoje)

74% dos
brasileiros
enfrentam pelo
menos uma
barreira para
acessar os
serviços de saúde

Os dados reforçam a necessidade de avançar na garantia de acesso universal aos cuidados de saúde

Acesso à saúde tem barreiras 
para grupos marginalizados 

eM CaRTaZ

Presença (eUa,2025). Duração:
1h25min. Direção: Steven So-
derbergh. elenco: Lucy Liu,
Chris Sullivan, Callina Liang.
Gênero: Terror, Suspense. Ci-
neflix aparecida: 15h20 e 22h.
Cinemark Flamboyant: 15h45,
16h15, 20h45. Kinoplex:18h30
e 21h30. 

Um Dia Daqueles (eUa, 2025).
Duração: 1h37min. Direção:
Lawrence Lamont. elenco: Keke
Palmer, SZa, Lil rel Howery.
Gênero: Comédia. Cineflix apa-
recida: 16h30 e 21h40. Cine-
mark passeio das Águas: 14h
e 19h. Moviecom buriti: 15h10
e 21h45. Kinoplex:14h20 e
20h40.

Código Alarum (eUa, 2025)
Duração: 1h 35min. Direção:
Michael Polish. elenco: Scott
eastwood, Sylvester Stallone,
Willa Fitzgerald. Gênero: ação,
Policial, Suspense. Cinemark
Flamboyant: 13h15, 14h, 18h15
e 18h20. Cinemark passeio das
Águas: 16h30 e 21h30. Movie-
com buriti: 14h45 e 19h10.

Desconhecidos (eUa,2025). Du-
ração: 1h 36min. Direção: J.T.
Mollner. elenco: Willa Fitzgerald,
Kyle Gallner, barbara Hershey.
Gênero: Terror, Suspense. Ci-
nemark Flamboyant: 19h30 e
21h50. Cinemark passeio das
Águas:16h15 e 21h20. Movie-

com buriti: 17h30, 21h50.

Novocaine: à prova da dor
(eUa, 2025). Duração: 1h 50min.
Direção: Dan berk, robert ol-
sen. elenco: Jack Quaid, amber
Midthunder, ray nicholson. Gê-
nero: ação, Suspense. Movie-
com buriti:17h15 e 19h30. Ci-
nemark Flamboyant: 15h50. Ci-
nemark passeio das Águas:
22h20. 

Um filme minecraft
(eUa,2025) Duração: 1h 41min.
Direção: Jared Hess. elenco:
Jack black, Jason Momoa, Da-
nielle brooks. Gênero: aventura,

Comédia, Família. Moviecom
buriti: 14h10,15h, 16h20,
17h10, 18h40,19h20, 19h40,
20h50 e 21h30. Cinemark Flam-
boyant: 12h,12h40,
13h10,14h10, 14h50, 15h30,
16h, 16h40,
17h20,19h10,19h50, 21h40 e
22h20. Cinemark passeio das
Águas:11h50, 12h40,13h30,
14h10, 15h30, 16h,16h40,
17h30, 18h, 18h30, 19h10, 20h,
20h30, 21h e 21h40. Cineflix
aparecida: 14h30,15h30, 16h50,
17h20, 18h10, 19h40, 20h30 e
21h30. Kinoplex: 14h, 15h,
15h40, 17h10, 17h50, 18h20,
19h20, 20h, 20h30.

Câncer com ascendente em
virgem (bra,2025) Duração:
1h 40min. Direção: rosane
Svartman. elenco: Suzana Pires,
Marieta Severo, nathália Costa.
Gênero: Comédia, dramática.
Moviecom buriti: 15h20. 

Resgate implacável
(eUa,2025). Duração: 1h
56min. Direção: David ayer.
elenco: Jason Statham, David
Harbour, Michael Peña. Gê-
nero: ação, Suspense. Movie-
com buriti: 16h45 e 21h10.
Cinemark Flamboyant: 16h50.
Cinemark passeio das
Águas:13h45, 13h50, 18h45.

Cineflix aparecida: 21h00.

Branca de Neve (eUa, 2025).
Duração: 1h49min. Direção:
Marc Webb. elenco: rachel
Zegler, Gal Gadot, andrew
burnap. Gênero: aventura,
Fantasia, Comédia Musical.
Cinemark Flamboyant: 12h20,
15h, 17h30, 18h50, 20h e
21h20. Cinemark passeio das
Águas: 13h15, 15h45, 18h15,
20h45. Moviecom buriti:
14h20, 16h40, 19h, e 21h20.
Cineflix aparecida: 14h,
16h20, 18h40. Kinoplex: 14,
16h20, 18h40 e 21h.

Vitória (bra, 2025). Duração:
1h e 52min. Direção: andrucha
Waddington. elenco: Fernanda
Montenegro, Silvio Guindane,
Jeniffer Dias. Gênero: Policial e
drama. Cinemark Flamboyant:
16h20. Kinoplex: 18h20.

Mickey 17 (eUa, 2025) Duração:
2h e 17min. Direção: bong Joon
Ho. elenco: robert Pattinson,
naomi ackie, Steven Yeun. Gê-
nero: ação, Comédia, Ficção
Científica. Kinoplex: 20h50.

Capitão América: Admirável
Mundo Novo (eUa, 2025) Du-
ração: 1h 58m. Direção: Julius
onah. elenco: Malcolm Spell-
man, Gene Colan. Gênero:
ação/Ficção científica. Cineflix
aparecida:19h. Cinemark Flam-
boyant: 14h. Cinemark passeio
das Águas:12h00 e 14h45.

tCINEMA

Reprodução/Istock

Nathan Caine (Jack Quaid) é um homem introvertido e gentil que nasceu 
com CIPA, uma rara condição genética que o torna incapaz de sentir dor física
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Por muitos anos, o pão de
coco foi um daqueles sabores
guardados com afeto por fa-
mílias cearenses durante o pe-
ríodo da Semana Santa. Com
textura macia, miolo branqui-
nho e casquinha dourada com
lascas de coco por cima, essa
iguaria carregada de simbolo-
gia religiosa se consolidou
como item obrigatório nas me-
sas do Estado. Mas, de produto
afetivo e regional, o pão de
coco começa a se transformar
em negócio nacional.

A demanda crescente em
estados como Goiás e no Dis-
trito Federal tem chamado
atenção de indústrias de pa-
nificação e redes supermerca-
distas, que veem nesse costume
local uma oportunidade de di-
versificar a oferta e aumentar
os lucros em datas sazonais.
Mesmo com o aumento do pre-
ço do coco — que subiu até
50% em 2025 — o apelo sim-
bólico e gustativo do pão de
coco está vencendo as barrei-
ras regionais e conquistando
paladares por todo o país.

Tradição de milhões
Só no Ceará, segundo o Sin-

dicato das Indústrias de Pani-
ficação e Confeitaria do Estado
(Sindipan-CE), foram vendidas

3,1 milhões de unidades em
2024. Para 2025, a expectativa
é de ultrapassar 3,3 milhões,
um crescimento de 5%. A pro-
jeção inclui tanto as padarias
quanto os supermercados. Em
períodos sazonais como a Se-
mana Santa, a venda do pro-
duto pode crescer mais de 50%.

Esse número expressivo ga-
nha ainda mais relevância
quando se observa que o setor
aposta na tradição como dife-
rencial competitivo frente à
inflação dos ingredientes. “O
coco ralado, que custava R$
12 em 2024, está sendo com-
prado a R$ 18 este ano. Em al-
guns casos, chega a R$ 25 o
quilo”, afirma Alex Martins,

presidente do Sindipan-CE. Ain-
da assim, ele reforça: “Estamos
apostando na força do hábito.
É uma tradição que o consu-
midor não quer abrir mão”.

Ceará exporta mais 
Para além do produto, o

que se comercializa é um pe-
daço da identidade cearense.
“Não tem como substituir o
pão de coco. O ovo de Páscoa
você ainda troca por choco-
late, mas o pão de coco não
tem jeito”, afirma Caroline
Pontes Monteiro, gerente de
marketing da rede Centerbox,
que produz o item em sua
própria panificadora. Ela con-
ta que, em semanas comuns,

vendem 2 mil unidades. Na
Semana Santa, o número salta
para 16 mil. “A estimativa
para este ano é de crescimento
de 12% em relação ao ano
passado”, antecipa.

Essa demanda fez o pão
de coco atravessar o território
cearense. Em cidades do Su-
deste e do Centro-Oeste, es-
pecialmente em Goiás e no
Distrito Federal, padarias ar-
tesanais e supermercados co-
meçaram a importar o pro-
duto — ou replicá-lo local-
mente, inspirando-se na re-
ceita original.

Goiás e o pão de coco
Em Goiânia e no entorno

do DF, o pão de coco cearense
chegou pela mão de migrantes
nordestinos, mas foi rapida-
mente incorporado ao cardá-
pio local. Segundo a Associação
Goiana de Supermercados, re-
des da capital e de cidades
como Anápolis, Aparecida e
Luziânia registraram cresci-
mento de até 18% na venda
de pão de coco na Semana
Santa de 2024 — número que
tende a aumentar este ano,
apesar da inflação do insumo.

As indústrias locais, ao per-
ceberem o movimento, come-
çaram a investir na adaptação
da receita, respeitando a tra-
dição. O desafio, porém, tem
sido encontrar coco de boa
qualidade. “Estamos tentando
importar de outros estados,
mas o coco do Ceará e do Pará
é o que tem maior qualidade.
A Bahia, que era grande pro-

dutora, diminuiu muito a ofer-
ta”, afirma um gerente de com-
pras de uma panificadora em
Aparecida de Goiânia.

Escassez do insumo 
O principal gargalo para o

crescimento da produção é,
justamente, a falta do principal
ingrediente. Reinaldo Ribeiro,
presidente da Associação Na-
cional dos Produtores de Coco
(Aprococo), explica que o Brasil
enfrenta uma crise de oferta
de coco seco. “A Bahia, que já
foi líder, tem convertido áreas
de plantio para outras culturas.
Restaram apenas Ceará e Pará
como grandes produtores”, diz.

Em 2024, o Brasil importou
13,1 milhões de quilos de coco
ralado — boa parte vinda da
Ásia. Porém, a qualidade des-
se produto importado, segun-
do Reinaldo, “não atende aos
padrões exigidos para pani-
ficação artesanal”. Ele explica
que parte desse coco é usado
para ração animal e, por isso,
não apresenta sabor e textura
adequados.

A escassez tem impactos
diretos na operação de peque-
nos negócios. Evandro Gomes
Costa, padeiro tradicional do
Bairro Aldeota, em Fortaleza,
viu o quilo do coco natural
passar de R$ 15 para R$ 25.
“Só nesta Semana Santa, temos
mais de 16 mil pães de coco
encomendados. Teve empresa
que pediu 2 mil. Já tive que
recusar pedidos por falta de
matéria-prima”, afirma.(Es-
pecial para O Hoje)
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Negócios

Mesmo com escas-
sez e alta no preço
do coco, demanda
pelo pão típico cres-
ce no Sudeste e no
Centro-Oeste

Pão de coco cearense na 
Páscoa vira negócio nacional 

Tradição cearense 
na Semana Santa

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

Após quase uma década
desde o último concurso, o
Corpo de Bombeiros Militar
do Distrito Federal (CBMDF)
se prepara para abrir um novo
edital em 2025. O anúncio foi
feito pelo governador Ibaneis
Rocha (MDB) no último do-
mingo (6), durante um almoço
promovido por militares na
casa do deputado distrital Roo-
sevelt Vilela (PL), no Park Way.
O certame, segundo o chefe
do Executivo, visa recompor
o efetivo da corporação diante
das crescentes aposentadorias
previstas para os próximos
anos. A previsão inicial é de
que o concurso oferte até 5
mil vagas, entre imediatas e
para cadastro de reserva.

Déficit preocupa 
“O concurso é necessário

para garantir a recomposição
do efetivo, já que muitos mili-
tares estão prestes a se apo-
sentar. Temos que pensar à
frente, para não comprometer
a segurança da população e a
eficiência nos atendimentos”,
declarou Ibaneis. O governador
também informou que o pro-
cesso para contratação da ban-
ca organizadora já foi autori-
zado e está em andamento. A
expectativa é que o edital seja
publicado até junho.

Atualmente, o CBMDF con-
ta com 5.725 militares na ati-
va. No entanto, a Lei Federal
nº 12.086/2009, que regula o
efetivo da corporação, prevê
um total de 9.703 bombeiros.

Ou seja, o déficit atual é de
3.978 profissionais, o equiva-
lente a 41% do quadro pre-
visto. Caso nenhuma medida
seja tomada, esse número
pode aumentar ainda mais:
estimativas do comando da
corporação indicam que 1.289
militares devem se aposentar
nos próximos cinco anos.

“Concurso é essencial”
O comandante-geral do

CBMDF, coronel Leonardo
Duarte Raslan, classificou o
concurso como uma medida
essencial. “A falta de efetivo
compromete diretamente a ca-
pacidade operacional da cor-
poração. As futuras convoca-
ções são uma ação concreta

do governo para manter o pa-
drão de excelência do nosso
serviço”, afirmou.

Inicialmente, o novo edital
previa a oferta de 356 vagas
distribuídas da seguinte forma:
23 para oficiais combatentes,
10 para médicos, 3 para cirur-
giões-dentistas, 10 para oficiais
complementares e 310 para
praças. Com o anúncio de Iba-
neis, esse número será revisto
para incluir mais oportunida-
des, formando um banco ro-
busto de aprovados a serem
convocados ao longo dos anos.

Promoções e 
interstício em debate

Outro ponto destacado pelo
governador foi a possibilidade

de redução dos interstícios – o
tempo mínimo exigido entre
as promoções. A medida está
sendo estudada para acelerar
a progressão na carreira dos
bombeiros, especialmente dos
praças e oficiais, e evitar que
mais militares se aposentem
precocemente. “É preciso man-
ter a tropa motivada e na ativa.
A diminuição dos interstícios
será analisada com cuidado”,
pontuou Ibaneis.

O deputado Roosevelt Vilela
também celebrou os avanços
na corporação. “Mais de 50%
da tropa foi promovida no ano
passado. Agora, com a nova
leva de concursos e promoções,
estamos garantindo a valori-
zação e a renovação dos nossos
bombeiros”, disse.

Requisitos e salários
Os cargos do CBMDF exi-

gem nível superior completo,
idade entre 18 e 28 anos (com
exceção dos cargos médicos,
que aceitam até 35 anos) e al-
tura mínima de 1,60m para
homens e 1,55m para mulhe-
res. Em relação à remunera-
ção, o atrativo salarial promete
agitar a preparação dos con-
curseiros.

De acordo com informações
oficiais, o salário inicial para
um soldado de 2ª classe é de
R$6.413,17. Já um cadete no
primeiro ano recebe o mesmo
valor. Esses vencimentos são
compostos por diferentes par-
celas, como adicional de ope-
rações militares, gratificação
de risco de vida e vantagem

pecuniária especial. Para as-
pirantes a oficial, o salário che-
ga a R$10.566,10, podendo al-
cançar R$12.609,20 para o pos-
to de segundo tenente. No topo
da carreira, um subtenente
pode receber até R$14.190,73
e um coronel, R$23.175,29.

Benefícios 
Além dos salários, os mili-

tares têm acesso a diversos be-
nefícios, como auxílio-alimen-
tação de R$850, auxílio-mora-
dia (que varia de R$283,53 a
R$850,59 conforme a existência
de dependentes), auxílio-far-
damento, ajuda de custo, gra-
tificações por tempo de serviço,
serviço voluntário e outras bo-
nificações específicas da car-
reira militar.

O último concurso do
CBMDF foi realizado em 2016,
sob organização do Instituto
Idecan, e ofertou 779 vagas.
Desde então, os pedidos para
um novo certame vinham sen-
do feitos, mas só ganharam
força nos últimos meses. Em
fevereiro deste ano, o processo
de contratação da banca foi
reiniciado, com a retomada
dos contatos com as empresas
interessadas.

Segundo o secretário de
Economia do DF, Ney Ferraz,
a contratação da banca está
em fase avançada. A partir da
formalização do contrato, o
cronograma oficial poderá ser
divulgado, com datas para pu-
blicação do edital, realização
das provas e início das convo-
cações. (Especial para O Hoje)

O Edital pode sair
ainda no primeiro
semestre de 2025

Governo do DF anuncia concurso
com até 5 mil vagas para Bombeiros

Corpo de Bombeiro
Militar do Distrito
Federal

Fotos: Divulgação/CBMDF
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